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NATAL RECEBE 
HOJE MAIS 19 
ESTRANGEIROS 
DO PROGRAMA 
MAIS MÉDICOS

4. RODA VIVA

8. POLÍTICA

REVOLTA À LA
CABERNET 
SAUVIGNON

/ PASSE LIVRE /
GRUPO DE 
MANIFESTANTES 
QUE SAIU DO PRÉDIO 
DA CÂMARA DE 
MADRUGADA DEIXA 
RASTRO DE SUJEIRA,  
PICHAÇÕES E RESTOS 
DE COMIDA, COMO 
LAGOSTA E GARRAFAS 
DE VINHO E CERVEJA

13. CULTURA

3. PRINCIPAL

14. ESPORTES

2. ÚLTIMAS

2. ÚLTIMAS

WWW.IVANCABRAL.COM

AGORA NÓS 
TEMOS (MAIS) 
VOZ, SÓ QUE 
NO THE VOICE

NATAL PRECISA 
INTEGRAR 
OBRAS NA ZONA 
PORTUÁRIA 

AMÉRICA PEGA 
O CEARÁ E ABC 
ENFRENTA 
O OESTE 

MASCARADOS 
TENTAM  ATEAR 
FOGO EM CARRO 
DA REDE GLOBO ENEM COMEÇA 

HOJE E TEM 167 
MIL  INSCRITOS 
NO ESTADO 

Swellen, fi lha do vereador 
Sandro Pimentel (cujo lema é 
‘agora nós temos voz’), é a mais 
nova potiguar selecionada no 
programa da TV Globo. Daniel 
foi o escolhido como técnico.

Conjunto de obras em 
andamento na Ribeira precisa 
ser integrado para gerar 
revitalização mais efi ciente.  
NOVO FÓRUM RN debate o 
assunto segunda-feira.  

Alvirrubro faz o primeiro dos  
três jogos último jogos no 
Nazarenão; e alvinegro joga 
em Itápolis, São Paulo, com o 
obejtivo de recuperar pontos.  

Manifestantes mascarados 
quebraram e tentaram incendiar 
veículo da InterTV Cabugi que 
estava estacionado na Cientec. 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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SONEGAÇÃO 
DE NOTÍCIA 
DO ATENTADO 
BENEFICIA 
DESORDEIROS

4. RODA VIVA

12. CULTURA

11. CIDADES8. ECONOMIA 14. ESPORTESWWW.IVANCABRAL.COM

MAIORIA DAS 
CIDADES NÃO 
TEM LINHA DE 
TRANSPORTE 

A MARAVILHA  
DE PORTO QUE 
PODE EXISTIR 
EM NATAL  

QUANDO O 
FUTEBOL 
GANHA ARES 
DE MMA

Idealizador do projeto 
Porto Maravilha, do Rio 
de Janeiro, diz que ideia 
pode ser aplicada na 
capital do RN.

Empresas de transporte 
intermunicipal estão 
falindo e desistindo de 
linhas por causa dos 
“carros de lotação”.  

 ▶ Petra Leão, a moça 
que há cinco anos é 
a mente por trás da 
Mônica Jovem    

 ▶ Após ataque contra 
Rede Globo, nem PM 
nem emissora tomam 
providência alguma

3, 5 E 7 . PRINCIPAL

O ANO
QUE NÃO 

TERMINOU

MICARLA

Sem conseguir entrevista com a ex-prefeita, NOVO JORNAL 
traz uma biografi a não-autorizada do ano que Micarla de 
Sousa passou, da deposição até os dias de hoje. E conta que 
desde o dia 22 recente a jornalista começou a escrever livro no 
qual conta sua versão da história. A disposição é incluir nomes 
e detalhes que só ela sabe; falar como espera até hoje resposta 
da Justiça que lhe permita alguma defesa. E ainda: atestar que 
a “borboleta”, seu símbolo maior, morreu. E não vai voltar. 
Passado um ano, Micarla hoje sabe que borboleta é um bicho 
de vida curta.

/ BORBOLETA / UM ANO APÓS A DEPOSIÇÃO 
DE MICARLA DE SOUSA, PROMOVIDA PELO 
MINISTÉRIO PÚBLICO, ATÉ HOJE NÃO FOI 
APRESENTADO O MOTIVO DA AÇÃO OU DENÚNCIA. 
AGORA, A JORNALISTA ESCREVE UM LIVRO NO 
QUAL CONTA A SUA VERSÃO DA HISTÓRIA E FALA 
SOBRE TUDO QUE PASSOU NESSE ANO QUE NÃO 
CHEGA AO FIM, PARA ELA
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TODOS JUNTOS 

PELA VIDA.

Participe da Caminhada do Outubro Rosa 
com a equipe do Conexão Viver Bem.

Venha participar neste dia 27/10, com a saída às 
7h30, em frente à INOVE, ao lado do Corpo de 
Bombeiros (Av. Prudente de Morais com a Av. 

Alexandrino de Alencar), em direção ao Parque das 
Dunas. Todos juntos caminhando pela vida, na 

prevenção do câncer. Participe! 

Acesse: 
www.gruporeviver.com
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APÓS MAIS UM ano de estudos, 
sete milhões e meio de estudan-
tes irão por em prática, hoje e 
amanhã, seus conhecimentos no 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem), maior processo sele-
tivo nacional de ingresso ao en-
sino superior. No Rio Grande do 
Norte, 167.667 candidatos, 28% a 
mais que o ano passado, farão a 
prova. Além dos estudos acumula-
dos durante o ano, algumas dicas 
ajudam na otimização do desem-
penho. De acordo com Samantha 
Marinho, psicóloga do Colégio Ci-
ências Aplicadas, alguns cuidados 
podem ser importantes nos dias 
de prova.

Segundo Samantha, os mo-
mentos que antecedem a avalia-
ção devem ser de descanso. “Na 
véspera da avaliação o candida-
to não deve estudar, isso pode au-
mentar a insegurança e abalá-lo. 
Ele deve passar esse momento 
em tranquilidade com a família”, 
apontou a psicóloga. Cuidados na 
alimentação e nas noites de sono 
também fazem a diferença. Se-
gundo Samantha, alimentar-se 
duas horas antes da prova é o ide-
al. “É bom evitar comer em cima 

da hora da prova, pois pode dar 
sonolência”, explicou Samantha. 
“Também é importante ter uma 
boa noite de sono, dormir por 7h 
ou 8h”. Já na hora da prova, o can-
didato deve levar lanches saudá-
veis e leves, como barrinhas de 
cereal, e água, além de procurar 
manter a calma. “Na hora da ava-
liação o candidato tem que man-
ter a calma e procurar otimizar o 
tempo. Se ao longo da prova hou-
ver dúvida, circule a questão e pas-
se para a outra. E aquelas questões 
marcadas, passe logo para o gaba-

rito”, sugeriu a profi ssional.
O celular tem que estar desli-

gado e a bateria retirada. O can-
didato que postar fotos da ava-
liação nas redes sociais duran-
te o tempo da aplicação de prova 
será desclassifi cado. “O estudan-
te deve estar atento à questão do 
celular”, frisou Samantha. O mi-
nistro Aluízio Mercandante fez o 
mesmo alerta. As dicas não são 
apenas para os candidatos. A fa-
mília, ela diz, deve preservar o es-
tudante nesse período de alto es-
tresse. “Agora não é hora de cobrar 

ou discutir. A família deve dar o 
maior apoio possível, pois aumen-
ta a confi ança do aluno”. 

Outro ponto que deve ser vis-
to é o horário da realização das 
provas. Por conta do horário de 
verão, a abertura dos portões e o 
início das avaliações ocorrem no 
Rio Grande do Norte às 11h e 12h, 
respectivamente. Nos dois dias de 
avaliações os participantes deve-
rão levar o Cartão de Confi rma-
ção da Inscrição, com o local da 
prova, além de um documento de 
identifi cação com foto. Serão per-
mitidas apenas canetas esferográ-
fi cas de tinta preta, fabricada com 
material transparente. Hoje (26), 
será aplicada a prova de 45 ques-
tões sobre assuntos relacionados 
às Ciências Humanas e suas tec-
nologias e Ciências da Nature-
za e suas tecnologias. Os candi-
datos terão 4h30 para entregar o 
cartão de respostas e poderão dei-
xar o local apenas 2h após o iní-
cio da avaliação. Amanhã (27), os 
candidatos terão 5h30m para re-
solver mais 45 questões sobre Lin-
guagens, Códigos e suas tecnolo-
gias; Matemática e escrever a re-
dação. O gabarito das provas será 
divulgado até quarta feira (30) na 
página do Inep www.portal.inep.
gov.br/enem

ENEM OU NADA
/ EXAME /  NO RIO GRANDE DO NORTE, 167.667 CANDIDATOS, 28% A MAIS 
QUE O ANO PASSADO, COMEÇAM HOJE A FAZER AS PROVAS DO ENEM

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Mercadante, da Educação, alerta sobre fotos e vídeos feitos durante o exame

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Veículo por pouco não foi atingido por coquetel molotov

FÁBIO CORTEZ / NJ

MASCARADOS ATACAM 
VEÍCULO DA REDE GLOBO

PETROBRAS ANUNCIA 
DESCOBERTA NO CEARÁ

/ VANDALISMO /

/ BACIA POTIGUAR /

PROTESTOS NA NOITE de ontem 
registraram atos de vandalis-
mo e confrontos com a polí-
cia em Porto Alegre, Campi-
nas (a 93 km de São Paulo) e 
Natal. Em Natal, os manifes-
tantes, que pediam passe livre 
no transporte público, depre-
daram um veículo da InterTV 
Cabugi, afi liada da Rede Globo 
no Rio Grande do Norte usa-
do para transmissões ao vivo. 
A equipe de jornalismo fazia a 
cobertura da Cientec, no Cam-
pus Universitário, quando foi 
atacada. A emissora local não 
noticiou o atentado. 

Os vândalos tentaram in-
cendiar o veículo com um co-
quetel Molotov, mas a garra-
fa passou direto pela cabine, 
atravessando sem quase da-
nifi car o carro. Apenas peque-
nas chamas se formaram mas 
elas mesmas apagaram rapida-
mente. Além da lataria do veí-
culo ter sido pixada e amassa-
da, um dos painés eletrônicos 
também foi danifi cado. 

Depois do ataque, os mani-
festantes foram dançar quadri-
lha em um show de uma ban-
da de forró, na programação 
cultural da Cientec. Não há co-
nhecimento de qualquer ação 
por parte da Polícia Militar 
para conter ataques ou ações 
do tipo. Nem também para 
prender os vandalos que prati-
caram a ação. 

Na capital gaúcha, a ma-
nifestação foi convocada pelo 

Bloco de Luta pelo Transporte, 
grupo que reúne entidades que 
pedem a tarifa zero no trans-
porte público. Segundo a pre-
feitura, bombas de efeito mo-
ral foram atiradas contra os ati-
vistas por volta das 20h30, após 
uma agência bancária do cen-
tro ter sido depredada. 

Após o tumulto, os manifes-
tantes voltaram a se reunir em 
outro ponto da região central 
e bloquearam ruas. O órgão do 
município estimava o número 
de participantes do ato em 300. 

Em Campinas, ao menos 
vinte pessoas, entre elas ado-
lescentes, foram detidas após 
protesto em apoio a profes-
sores do Rio de Janeiro termi-
nar em confronto com a Polí-
cia Militar. 

Cerca de cem manifes-
tantes caminhavam nas ime-
diações da prefeitura quando 
um grupo passou a atirar pe-
dras em direção a policiais que 
acompanhavam o ato. A PM 
revidou com bombas de efeito 
moral e de gás lacrimogêneo. O 
grupo se dispersou, e a polícia 
diz ter apreendido pedras e pe-
daços de madeira com os ma-
nifestantes. Houve também re-
gistros de atos ligados à causa 
do transporte público em Belo 
Horizonte e em Curitiba, mas 
sem incidentes. 

A Petrobras anunciou ter 
encontrado indícios de petró-
leo na Bacia Potiguar, nas águas 
profundas do Ceará. O poço é 
o segundo a ser perfurado em 
mar na área da bacia que con-
templa tanto o Rio Grande do 
Norte quanto o Ceará. 

O bloco é explorado pela 
Petrobras, operadora com 40% 
de participação, em parceria 
com a britânica British Petro-
leum (BP), com outros 40%, e 
a portuguesa Galp, com os 20% 
restantes.

Através da sua assessoria 
de imprensa, a Petrobras escla-
receu que os contratos de con-
cessão de blocos exploratórios 
fi rmados com a Agência Na-
cional de Petróleo (ANP) de-
terminam que qualquer indí-
cio de petróleo, gás natural ou 
outros hidrocarbonetos, den-
tro da área de concessão, seja 
notifi cado à ANP, em caráter 
exclusivo pelo operador. Essa 
exigência consta dos contratos 
padrão da agência regulado-
ra e é obrigação para todas as 
empresas concessionárias que 
operam no Brasil. 

A notifi cação é de caráter 
preliminar e a campanha ex-
ploratória continua, segundo 

o comunicado da petrolífera. 
“Com a continuidade das ati-
vidades exploratórias e análise 
dos dados coletados, será pos-
sível avaliar o volume de óleo 
e declarar ou não a comercia-
lidade da descoberta”, expres-
sou em nota. 

A Petrobras comunicou a 
descoberta à ANP no último 
dia 6 de setembro. 

LUCRO 
A produção estagnada alia-

da a preços defasados em rela-
ção ao mercado internacional, 
em um momento de forte de-
manda que leva a mais impor-
tações, encolheu o lucro da Pe-
trobras. De julho a setembro, a 
Petrobras teve lucro de R$ 3,4 
bilhões, 39% abaixo do regis-
trado há um ano e 45% menor 
do que no trimestre anterior. 
Resultado surpreendeu até os 
mais pessimistas. No terceiro 
trimestre, a estatal aumentou 
seu endividamento, colocando 
em risco o seu grau de investi-
mento. Em carta aos investi-
dores, a presidente da empre-
sa, Graça Foster, também cita a 
defasagem de preços e o câm-
bio como o principais vilões da 
queda do lucro. 

MORRE PAULINHO 
TAPAJÓS, AUTOR 
DE “ANDANÇA”  E 
“SAPATO VELHO”

/ MORTE /

LEIA MAIS SOBRE 
PROTESTOS EM 
POLÍTICA 8

O COMPOSITOR PAULINHO Tapajós 
morreu na manhã de ontem no 
Rio, aos 68, vítima de um câncer 
contra o qual lutava havia seis 
anos. Ele é o autor de músicas 
como “Andança” e “Sapato 
Velho”. O velório será realizado 
hoje, às 9h, no Cemitério de 
São João Batista, em Botafogo 
(zona sul do Rio). O enterro está 
marcado para as 14h, no local. 

Ontem, em nota, a cantora 
Beth Carvalho se disse 
profundamente triste com 
a perda do músico, também 
amigo e padrinho de sua fi lha. 
“Paulinho era um grande poeta 
e que me deu o primeiro grande 
sucesso da minha vida, que foi 
‘Andança’, dele em parceria 
com o Edmundo Souto e Danilo 
Caymmi”, disse. Imortalizada 
na voz da sambista, a canção foi 
regravada mais de 300 vezes. 

A ministra da Cultura, 
Marta Suplicy, em nota, disse 
que o artista deixou “canções 
memoráveis”. Paulo Tapajós 
Gomes Filho nasceu no Rio, 
fi lho do cantor e radialista 
Paulo Tapajós. Era irmão de 
Maurício, compositor (1943-
1995), e da cantora Dorinha 
(1950-1989). Na infância, 
frequentava a rádio Nacional, 
onde seu pai era diretor 
artístico. 

Sua primeira música 
gravada foi “Madrugada”, 
em 1968, por Magda. Nesse 
mesmo ano, “Andança” foi 
a terceira colocada no 3º 
Festival Internacional da 
Canção. Nos anos 1970, teve 
canções em trilhas sonoras de 
novelas da Globo, da Tupi e da 
Bandeirantes -como o tema de 
abertura de “Irmãos Coragem”, 
dele e de Nonato Buzar. Como 
intérprete, lançou 11 discos. O 
de 1979 trazia “Sapato Velho”, 
depois famosa com o Roupa 
Nova.
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MARAVILHA
A CAMINHO
/ FÓRUM /  CONJUNTO DE OBRAS NA REGIÃO PORTUÁRIA DE NATAL SOMAM 
R$ 169 MILHÕES, MAS PRECISAM SER INTEGRADAS PARA RESULTAR EM MELHOR 
REVITALIZAÇÃO DA REGIÃO, A EXEMPLO DO QUE ESTÁ SENDO FEITO NO RIO DE JANEIRO

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

TIMIDAMENTE, A ZONA portuária de 
Natal, berço cultural e históri-
co da capital potiguar, começa a 
se reerguer. Há atualmente cer-
ca de R$ 169 milhões em inves-
timentos previstos para obras 
nos bairros da Ribeira, Santos 
Reis e Rocas. Com o montante, 
maior parte oriunda de investi-
mentos federais, prédios antigos 
serão reformados e novos equi-
pamentos serão criados, princi-
palmente, para receber melhor 
os turistas e os contêineres que 
chegam à Cidade do Sol pelo Rio 
Potengi. 

Contudo, feitas de manei-
ra isolada e com objetivos es-
pecífi cos, priorizando, sobretu-
do, o melhor funcionamento do 
próprio porto, as obras não de-
vem contribuir satisfatoriamen-
te para a revitalização da região. 
Diferente do projeto Porto Ma-
ravilha, executado na zona por-
tuária do Rio de Janeiro há 2 
anos, falta unidade às interven-
ções feitas em Natal. Já a opera-
ção urbana da capital fl uminen-
se, por outro lado, objetiva não 
só aperfeiçoar a atividade por-
tuária como fomentar o desen-
volvimento econômico de toda 
a região. 

A comparação entre o que 
está sendo feito nas zonas por-

tuárias de Natal e do Rio de Ja-
neiro ganhará mais força nesta 
segunda-feira, 28, com a realiza-
ção da sexta edição do Novo Fó-
rum. Para apresentar os benefí-
cio do Porto Maravilha e como 
ele pode ser adequado a reali-
dade de outras cidades, como 
Natal, o NOVO JORNAL vai tra-
zer para o evento um dos auto-
res do projeto, o engenheiro civil 
Jorge Arraes. O encontro entre 
os empresários vários setores, 
representantes do poder públi-
co e Arraes acontecerá no Hotel 
Ocean Palace, no início da tarde. 

A um custo quase zero para 
os cofres públicos, o Porto Ma-
ravilha, orçado em R$ 8 bilhões, 
está mudando completamente 
a cara dos bairros da zona por-
tuária do Rio de Janeiro, que, as-

sim como os de Natal, são consi-
derados como uma região mar-
ginalizada. Lá as intervenções 
são integradas e incluem obras 

de mobilidade urbana, reforma 
de prédios históricos, revitaliza-
ção de ruas e calçadas e, o prin-
cipal, o modelo fi nanceiro do 

Porto Maravilha estimula a ins-
talação de empreendimento re-
sidenciais e comerciais. Este úl-
timo aspecto será o maior res-
ponsável por transformar a re-
gião de uma área abandonada 
e degrada em um lugar bem ha-
bitado e cheio de oportunidades 
de negócios. 

Na capital potiguar, as obras 
já arquitetadas para a área por-
tuária não devem surtir o mes-
mo efeito. Entre as intervenções 
previstas, já estão em execu-
ção a construção Centro Cultu-
ral Rampa e do Terceiro Distrito 
Naval, em Santos Reis, e do Ter-
minal de Passageiros, na Ribei-
ra. O Terminal Pesqueiro, tam-
bém na Ribeira, por outro lado, 
está com as obras paralisadas, 
apesar de 95% concluído. A am-
pliação do cais do porto, que ga-
nhará mais um berço para na-
vios, tem penado para sair do 
papel. Ela depende principal-
mente da relocação da comuni-
dade do Maruim, ainda em pro-
cesso na Prefeitura de Natal. 

O Terminal de Passagei-
ros contempla o maior investi-
mento para a região. Estão sen-
do aplicados R$ 72 milhões para 
equipar o local, prioritariamen-
te, para a recepção de cruzeiros 
marítimos. A previsão é de que 
a Ribeira seja a porta de entrada 
para cerca de 20 mil turistas no 
período de novembro de 2013 a 
abril de 2014, nas 29 escalas já 
defi nidas pelos dois cruzeiros, 
Island Cruzer e o Louis Aura. A 
Codern também está fi nalizan-
do o projeto de reforma do an-
tigo prédio da  Rede Ferroviária 
Federal S.A (Refesa) para ser a 
nova sede da instituição. Ainda 
não há valor estimado.

Além dos investimentos 
da Codern, a Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) e o Instituto 
Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia 
(IFRN), decidiram aplicar 
recursos na área portuária 
de Natal. A Universidade 
irá restaurar o Antigo 
Grupo Escolar Augusto 
Severo, que dará lugar 
ao Centro de Extensão, 
Cultura e Cidadania da 
UFRN. No prédio serão 
investidos R$ 2,7 milhões 
para restauração e 
pequenas adequações da 
estrutura. 

Já o IFRN, campus 
Cidade Alta, projeta uma 
expansão para a região, 
na área da antiga Rotuda. 
Lá, onde serão dados os 
cursos de ensino médio 
com técnico integrado de 
multimídias e audiovisual, 
oram investidos cerca de 
R$ 6 milhões As obras 
iniciaram em fevereiro 
deste ano e devem concluir 
ao inicio do 2° semestre de 
2014. 

Assim como em Natal, a área 
portuária do Rio de Janeiro vi-
nha enfrentando uma série de 
problemas. As semelhanças são 
facilmente notadas. Assim como 
na capital potiguar, a região pos-
suía baixa taxa de áreas verdes 
(lá é de apenas 2,5%),   patrimô-
nio arquitetônico degradado e 
lançamento de esgotos na rede 
de drenagem, nos rios e no Ca-
nal do Mangue. No Rio de janei-
ro ainda era possível destacar 
pontos crônicos de alagamento, 
pontos de acumulo de lixo.

Hoje a situação já é bem dife-
rente. E a perspectiva é de trans-
formação completa. O Porto 
Maravilha contempla, além de 
obras de infraestrutura, obras 
de mobilidade urbana de pre-
servação do patrimônio cultural 
da região. E um ponto a se des-
tacar é que nenhuma obra de-
penderá da aplicação de recur-
sos públicos. 

A modelagem fi nanceira pre-
vê o aumento no potencial cons-
trutivo, a partir do qual se co-
brará uma taxa via Certifi cados 
de Potencial Adicional de Cons-
trução (Cepacs). Em outras pa-
lavras, os prédios comerciais ou 
residenciais construídos no po-

derão ser maiores do que o limi-
te permitido anteriormente, mas 
sobre esta área construída aci-
ma do limite vigente, se pagará 
uma taxa que irá custear todas as 
obras e serviços da Operação Ur-
bana Porto. Com isso, o municí-
pio não desembolsa nenhum re-
curso para as obras e ainda eco-
nomiza nos serviços públicos.

A partir deste modelo, ainda 
se conquista o desenvolvimento 
imobiliário. No Rio já há mais de 
70 projetos em fase de avaliação 
para a construção de torres re-
sidenciais ou comerciais próxi-

mas ao porto.  Em Natal, apesar 
dos investimentos já previstos, 
na zona portuária, só há uma in-
vestimento privado. Por trás da 
Igreja de Bom Jesus, na Ribeira, 
está sendo construído o condo-
mínio de apartamentos Sun Ri-
ver, da construtora Capuche, ini-
ciado em outubro de 2010 e com 
previsão de fi nalização em maio 
de 2014. Os três prédios que re-
ceberão em torno de 720 novos 
habitantes à Ribeira, foi orçado 
em quase R$ 34 milhões.

Nas regras do Porto Maravi-
lha, tanto os empreendimentos 

residenciais quanto hotéis pa-
garão uma taxa menor pelo au-
mento do potencial construtivo. 
A meta inicial é de que até 2016 
o numero de moradores da re-
gião suba de 30 para 100 mil e se 
acabe com o défi cit 8 mil quartos 
de hotelaria necessários para a 
Copa de 2014/olimpíada de 2016. 

Uma das notícias mais re-
centes do Porto Maravilha é a 
respeito de um projeto, já apre-
sentado para a área, que prevê 
um investimento de R$ 3,5 bi-
lhões na construção de um me-
gacomplexo com shopping cen-
ter, torres corporativas de alto 
padrão, hotéis e empreendimen-
to residencial na região. 

Ao todo, os seis arranha-céus 
vão bater Valor Geral de Vendas 
(VGV) em quase R$ 8 bilhões e 
terão área construída superior a 
quase 1 milhão de metros qua-
drados. O projeto foi apresenta-
do  à Caixa pelo Grupo Porto Ci-
dade, formado pela Westfi eld, 
empresa responsável pelos prin-
cipais projetos da Olímpiada de 
Londres; a Related, que desen-
volve o maior complexo multiu-
so dos Estados Unidos e a BN-
CORP, empresa do Grupo Bue-
no Netto.

 ▶ Terminal de passageiros da Ribeira é uma das obras em andamento no bairro 

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Obras na antiga Rampa vão dar lugar a centro cultural moderno

ARGEMIRO LIMA- / NJ

 ▶ Jorge Arraes, do Porto Maravilha carioca, estará em Natal segunda-feira

MARCOS GOUVEA

OBRAS JÁ 
PREVISTAS PARA 
NATAL
 

 ▶ Centro Cultural 
Rampa
R$ 8 milhões 

 ▶ Terceiro Distrito Naval 

 ▶ Terminal de 
Passageiros
R$ 72 milhões 

(Ribeira)

 ▶ Terminal Pesqueiro
R$ 30 milhões 

(Ribeira)

 ▶ Reforma do Antigo 
Prédio da Rede 
Ferroviária Federal S.A 
(Refesa) 

 ▶ Reforma do Edifício 
do Teatro Alberto 
Maranhão
R$ 11 milhões 

(Ribeira)

 ▶ Reforma da Escola De 
Dança Do TAM
R$ 5 milhões (Ribeira)

 ▶ Reforma do prédio 
do antigo Grupo Escolar 
Augusto Severo
R$ 2,7 milhões 

(Ribeira)

 ▶ Adequação da antiga 
Rotunda
R$ 6 milhões (Rocas)

SERVIÇO: 

Novo Fórum 
Onde: 

Hotel Ocean Palace

Tema:

Porto Maravilha e como 
ele pode ser adotado 
para a real revitalização 
da área portuária de 
Natal.  

Palestrante: 
Jorge Luiz de Souza 
Arraes, Subsecretário de 
Projetos Estratégicos e 
Concessões de Serviços 
Públicos e Parcerias 
Público-Privadas do Rio 
de Janeiro. 

OUTRAS 
OBRAS

SEMELHANÇAS COM O RIO

NOVO FÓRUM RN:

REVITALIZAÇÃO 

PORTUÁRIA

E S P E C I A L



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 26 DE OUTUBRO DE 2013

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

CAR-KARÁ
Este ano a Cientec deixou de 

contar com a presença da equipe 
do projeto Car-Kará AeroDesign, 
formada por alunos e professores 
do Departamento de Engenha-
ria da UFRN. Desde quinta-feira, 
eles estão em São José dos Cam-
pos participando juntamente 
com outras 194 equipes do Brasil 
e América Latina, da 15ª compe-
tição SAE Brasil AeroDesign, cujo 
resultado será conhecido ama-
nhã. A equipe elaborou um pro-
jeto e criou uma aeronave para a 
competição.

PISTAS NO LIXO
O lixo deixado pelos ocupan-

tes da Câmara de Vereadores mos-
trou indícios de que a temporada 
deles foi muito pouco espartana. 
Reivindicar passagem de ônibus 
grátis tomando uísque e comendo 
lagosta é para quem pode.

DRIVE IN

Hoje completa 30 anos que 
Natal inaugurava o seu primeiro 
cinema “drive in” na área da Ram-
pa, próximo a foz do rio Potengi. 
Foi o começo de uma verdadeira 
revolução dos costumes, sobretu-
do quando apareceu – logo em se-
guida - o segundo desses equipa-
mentos, o “Hippie Drive In”, na es-
trada de Ponta Negra, atual aveni-
da Roberto Freire.

PEGADINHA JURÍDICA
Um grupo de advogados vem 

oferecendo suporte aos manifes-
tantes que tem mexido com a or-
dem pública. Os advogados orien-
taram o grupo que ocupou a Câ-
mara Municipal a manter uma 
beira da rua bloqueada. Com esse 
artifício imaginavam não haver 
brecha para uma ação de “reinte-
gração de posse”. Tal tese jurídica 
não prosperou...

RECOMPOR O PACTO
No evento SOS Municípios, o 

senador José Agripino defendeu 
a proposta mais próxima do pen-
samento dos afl itos prefeitos, pela 
possibilidade de ser aplicada no 
curto prazo: “O Pacto Federativo 
tem que ser recomposto porque 
os municípios estão literalmente 
falidos. Defendo o aumento em 2% 
do FPM como forma de dar um le-
nitivo, uma capacidade mínima 
para as prefeituras reagirem à si-
tuação precária em que se encon-
tram”, disse o líder do Democratas.

200 OU 20
A “descoberta” feita pela 

promotoria de Parnamirim, 
levantando inúmeras suspei-
tas sobre questões relativas 
ao Parque de Exposições Aris-
tófanes Fernandes, tem tudo 
para se transformar num verdadeiro tratado de irracionalidade.

É absolutamente incrível que uma discussão desta ordem não 
tenha como base a razoabilidade.

O Parque, com mais de cinqüenta anos, era um grande proble-
ma para o Governo do Estado e desafi o permanente para inúme-
rossSecretários da Agricultura, obrigados a gastar energia e dinhei-
ro para manter uma estrutura sem uso ao longo de 55 semanas no 
ano. E na única semana em que funcionava necessitava de uma 
verdadeira reconstrução todos os anos

Essa discussão só teria racionalidade a partir de uma primeira 
constatação: por que o Estado do Rio Grande do Norte construiu 
um parque de exposição de animais?

É óbvio que o Parque foi construído e era mantido para permi-
tir a realização de exposições de animais. “Exposições” resumidas ao 
singular: a Festa do Boi, uma marca adotada em meados dos anos 70 
pelo Secretário de Agricultura, Moacyr Duarte, também um grande 
criador e selecionador de animais de alta linhagem, dando ao evento 
uma dimensão regional, por congregar criadores de todo o Nordeste.

Nesta época, o Erário era obrigado a investir muito dinheiro na 
contratação de artistas para atrair público com a oferta de espetá-
culos gratuitos com grandes atrações. Além disso, a cada festa o 
Governo se obrigava a investir pesado em obras de ciclo curtíssimo, 
que não resistiam até o próximo uso do equipamento.

Em pleno terceiro milênio, é difícil imaginar um estado festeiro 
e realizador de feiras e exposições, atividades que a iniciativa priva-
da tem conseguido realizar com muito mais efi ciência, atingindo 
todos os objetivos. E ainda ganhando dinheiro.  

Se os promotores públicos tivessem procurado tratar do pro-
blema pelo seu aspecto real, certamente iriam relevar eventuais 
falhas processuais, da esfera do Tribunal de Contas, em favor do 
objetivo fi nal. O Parque deixou de ser um peso para o Estado, que 
não tem precisado comparecer em inúmeras obras de melhoria 
que foram realizadas nos últimos anos, para ser administrado por 
quem tem o maior interesse no seu correto funcionamento: o cria-
dor (expositor) através de sua associação. Depois de privatizado, a 
área construída do Parque foi multiplicada por três, com o reinves-
timento dos recursos gerados.

O Parque antes condenado a funcionar apenas uma semana 
por ano tornou-se um verdadeiro polo de promoção da nossa pe-
cuária, ganhando uma programação permanente com a realização 
de conferências, cursos e outros eventos, além de muitas outras 
promoções. Sem falar na Festa do Boi.

A reestatização do Parque de Exposição de Animais é o tipo da 
alternativa que não consegue apresentar nenhuma vantagem. E  
apresenta muitas desvantagens, inclusive do ponto de vista de cus-
tos e desvio de funções por parte dos mecanismos ofi ciais.

O argumento fi nal apresentado, a possibilidade de realização no 
Parque de uma festa popular como o Carnatal, em vez de críticas 
deveria merecer elogios. Por que o Parque não pode receber uma 
festa popular? Infelizmente a sequência de argumentos apresenta-
dos para acabar a parceria entre o Estado e a ANORC (uma entida-
de sem fi ns lucrativos) termina se caracterizando como um antigo 
comportamento que parecia superado no Rio Grande do Norte: a 
disposição de gastar 200 para impedir que o conterrâneo ganhe 20.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
comemora seu aniversário com uma 
missa de ação de graças hoje na igreja 
de São Vicente em Mossoró.

 ▶ O norte-riograndense Rui Cadete fará a 
palestra de encerramento do 8º Encontro de 
Contabilidade do Tocantins hoje em Palmas.

 ▶ Secretários de Turismo do Nordeste 
almoçam hoje no Restaurante Paçoca de 

Pilão, em Pirangi.
 ▶ Anunciado para quinta-feira o 

pagamento do mês de Outubro de 95% 
dos funcionários do Poder Executivo. Os 
maiores salários só na próxima semana.

 ▶ Ficou para hoje, no La Mouett 
Recepções, a tradicional Festa 
dos Dentistas, que tiveram seu dia 
comemorado ontem.

 ▶ Uma equipe da Casa Durval Paiva 
participa amanhã em Fortaleza do 28º 
Congresso Nacional de Voluntários e 
Casas de Apoio a Crianças com Câncer.

 ▶ Na programação do seu 96º aniversário, 
o Hospital Varela Santiago promove uma 
troca de brinquedos entre crianças.

 ▶ Um público de 36 mil torcedores hoje 
no Pacambu assistirá o Palmeiras voltar 

à Série A do Campeonato Nacional, caso 
haja empate com o time do São Caetano.

 ▶ Completa 40 anos hoje que a Cosern 
inaugurava a eletrifi cação no município 
de Maxaranguape.

 ▶ Pela estimativa do MEC, pelo menos 
um milhão de inscritos no ENEM farão 
provas apenas como treinamento e não 
concluíram o ensino médio.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ESCRITOR JOSÉ CASTELLO, BIÓGRAFO DE VINÍCIUS DE MORAIS
SOBRE A MANUTENÇÃO DA CHAMADA LEI ROBERTO CARLOS.

Fica estranho pessoas que 
lutaram contra a censura 
virem agora pedir censura”

CLUBE DO BILHÃO
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves está vivendo motivos de eufo-
ria, depois dos seus contatos em 
Brasília na solenidade do PAC. Pe-
las suas contas, a Prefeitura de  Na-
tal terá contratos mais de R$ 1 bi-
lhão em obras no próximo ano.

PATRIMÔNIO REGULAR
O quadro negro da Educação 

no RN a cada dia revela um as-
pecto novo. Agora, descobriu-se 
a existência de vários imóveis que 
não existiam ofi cialmente. O Diá-
rio Ofi cial de ontem publicou atos 
de incorporação ao patrimônio do 
Estado de seis escolas em Natal: 1 
– Escola Estadual Senador Dinar-
te Mariz, em Mãe Luiza; 2 – Escola 
Maria Nalva Xavier de Albuquer-
que, em Pajuçara; 3 – Escola Zila 
Mamede, em Pajuçara;  4 – Esco-
la Arquiteta Elizabeth de Fátima, 
em Lagoa Azul; 5 – Escola Vale do 
Pitimbo, no Conjunto Pitimbu; e 
6 – Escola Myriam Coeli, rua dos 
Coroas..

NOITE DE PEDAL

Um grupo de ciclistas se reú-
ne na noite de hoje no Natal Auto 
Shopping na BR-101 para partici-
par do 3º Pedal Santa Rita de Cás-
sia, promovido pela ONG Bao-
bá. Saindo às 22h, eles pretendem 
chegar a Santa Cruz às 7h da ma-
nhã de domingo, depois de peda-
lar 120 quilômetros, em tempo de 
assistir a missa no Alto de Santa 
Rita. A volta será de ônibus, com 
carro de apoio para as bikes.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Nossa Ribeira
Este NOVO JORNAL mostrou recentemente que quando es-

tiver concluída a série de obras previstas para a Ribeira - algu-
mas já em fase de execução e outras prontas para serem ini-
ciadas -, a zona portuária passará por uma revolução, ao fi m 
da qual o natalense ganhará, mais do que um bairro novo, no-
vas perspectivas de desenvolvimento econômico, além de no-
vos espaços urbanos para lazer e para a cultura.

A estimativa é que sejam investidos em torno de R$ 200 mi-
lhões na ampliação do porto, na instalação do terminal maríti-
mo de passageiros, na transformação da Rampa em Museu, na 
construção de um campus do IFRN e na reforma de prédios his-
tóricos do bairro para reocupação. Alguns deles já foram recu-
perados recentemente e reaproveitados, como a antiga estação 
rodoviária que agora sedia a unidade federal do Dnocs.

Há ainda projetos imobiliários sendo tocados, de modo que 
a expectativa é que dentro de dois anos estas transformações 
possam ser percebidas pelos natalenses, alcançando além da 
Ribeira, a região das Rocas, Santos Reis e praia do Meio.  

Quem acompanha o que está sendo feito em outros esta-
dos, pode imaginar o que deve ocorrer com a Ribeira que se co-
nhece hoje, com ar decadente, em que pese a presença de em-
presas de diversos segmentos, inclusive este NOVO JORNAL.

Na próxima segunda-feira, o engenheiro civil Jorge Arraes 
vai apresentar para um seleto grupo de empresários a experi-
ência que comanda no Rio de Janeiro, tocando as obras do Por-
to Maravilha. É um conjunto gigantesco de intervenções urba-
nísticas na região portuária visando revitalizar todos os bairros 
no seu entorno. 

O objetivo é deixar tudo pronto – e novo – para o período 
da Copa de 2014 e para as Olimpíadas de 2016. Arraes é o convi-
dado da mais nova edição do Novo Fórum RN, promovido por 
este NOVO JORNAL. 

O engenheiro antes se encontrará com o prefeito Carlos 
Eduardo, certamente para traçar as semelhanças entre as duas 
áreas, em Natal e no Rio, e oferecer, além de sugestões, alternati-
vas que possam ser aplicadas na capital potiguar.

Não é de hoje que as autoridades locais falam em revitali-
zar a Ribeira. A necessidade de ampliação urgente do porto e de 
tornar a cidade mais apresentável para um evento como a copa 
do  mundo facilitaram a liberação de recursos e os investimen-
tos na Ribeira. 

Junto com todas estas iniciativas, é preciso pensar num pla-
nejamento de tráfego, a fi m de compatibilizar as ruas e aveni-
das hoje existentes com o crescimento que está chegando. Tal-
vez o melhor recado que o pessoal do Porto Maravilha deixe 
seja o de que a Ribeira precisa ser pensada de modo global, ou 
seja, além das obras pontuais. 

Editorial

Obrando a cidade
O caos tomou conta de Natal esta semana. Desde o come-

ço da manhã de segunda vivemos o pior dos mundos com a 
interdição de várias ruas no entorno da Arena das Dunas. O 
Município, que permaneceu imobilizado durante tanto tem-
po, graças ao novo modelo de fazer política dos verdes – desco-
brimos, depois, que se tratava de verde gafanhoto a deixar para 
trás a terra arrasada –, resolveu se mexer e tocar todas as obras 
de mobilidade de uma só vez.

O transtorno passa, mas a obra fi ca. É certo que vamos ouvir 
isso muitas vezes da boca de técnicos e autoridades para justi-
fi car tudo de ruim que nos espera nos próximos sete meses, an-
tes do céu que se avizinha com a conclusão de viadutos e túneis. 

Ah! Também temos passarelas entre as obras. Uma esmo-
linha para os seres que transitam pelas ruas sem necessaria-
mente estarem abrigados dentro dos carros. É impressionante 
como uma cidade é pensada para estes monstrinhos que tra-
zem conforto, é bem verdade, mas também provocam trans-
tornos para um número bem maior de pessoas.

Já deu para perceber que tenho pouca paciência para o 
trânsito cada vez mais congestionado da capital potiguar. É as-
sim sempre que ando de carro e vou descobrindo que a cidade 
já tem pontos de estrangulamento do tráfego a qualquer hora 
do dia. Mesmo quando o veículo é a costumeira motocicleta, 
ando suspeitando que as brechas estão fi cando cada vez mais 
difíceis para seguir em frente. E haja paciência!

Isso para fi car apenas na questão dos engarrafamentos. Se 
formos pensar no carro como uma arma que fere e mata, va-
mos fi car com ainda mais raiva dos motoristas e seus irrespon-
sáveis excessos de velocidade. Mas o excesso aqui é de lenti-
dão. E, ainda maior, a lentidão que se instalou com as tais obras 
de mobilidade.

A Semob tenta causar o mínimo de transtornos à popula-
ção e deixar o comércio da área funcionando. O esforço é her-
cúleo e os lojistas já estão reclamando de uma redução nas 
vendas. Também pudera: a orientação é para evitar o trecho. 
Torço para que os empresários não entrem na Justiça para bar-
rar nenhuma das obras – aí o caos será quase eterno. 

Certo é que o trânsito está complicado em qualquer dire-
ção que se ande. Parece que Natal está dividida em duas, só vai 
para o outro lado quem tem negócio.

Menos mal que já temos know-how em transtornos no en-
torno do estádio. É só imaginar um Carnatal com duração de oito 
meses, 24 horas por dia. A vantagem é que não temos nenhuma 
banda baiana gritando seu último sucesso em nossos ouvidos.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

MAIS MÉDICOS
Enquanto as organizações 

médicas denunciam a falta 
de pediatras nos Hospitais do 
Estado, o Rio Grande do Norte 
recebe, hoje, mais 19 médicos 
estrangeiros, que chegarão, 
por volta de meio-dia, num vôo 
especial da FAB. Integrantes do 
programa “Mais Médicos”, eles 
atuarão em áreas periféricas,onde 
não existem profi ssionais. O Rio 
Grande do Norte já havia recebido 
43 Médicos do programa.

Os médicos estrangeiros 
mandados para o Interior 
terminarão suprindo a falta 
de profi ssionais como está 
ocorrendo com os pediatras nos 
hospitais públicos.



▶ GERAL ◀ NATAL, SÁBADO, 26 DE OUTUBRO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    5

‘Dilmalckmin’
Pesquisa qualitativa feita em São Paulo que chegou ao Pla-

nalto há algumas semanas mostra que os eleitores paulistas re-
gistram “identifi cação” de características de Dilma Rousseff  e Ge-
raldo Alckmin (PSDB). Uma das características apontadas em co-
mum entre a presidente e o governador de São Paulo é a de que 
seriam “realizadores”. Chamou atenção ainda que Paulo Skaf, can-
didato do PMDB ao Palácio do Bandeirantes, aparece bem posi-
cionado no levantamento. 

VOCATIVO 
Um observador notou que Al-
ckmin, com quem Dilma esteve 
ontem, se refere à petista como 
“presidenta”, enquanto muitos 
ministros ainda não adotam a 
forma preferida por ela. 

SEM GAROA 
A pesquisa levada ao Planal-
to diz ainda que, se o candida-
to a presidente pelo PSDB não 
for o paulista José Serra, Dilma 
venceria a eleição em São Pau-
lo com grande vantagem. 

RSVP 
Dentro da estratégia de se 
aproximar do PT, Dilma vai 
participar da posse do novo 
presidente do partido, que será 
escolhido em eleições internas 
em novembro. 

ZEN 
Na conversa que teve com o se-
nador Cássio Cunha Lima (PB) 
sobre o palanque paulista no 
ano que vem, Alckmin expli-
cou que a aliança com o PSB de 
Eduardo Campos é “natural”, 
uma vez que o partido, coman-
dado no Estado pelo deputado 
Márcio França, está em seu go-
verno desde o primeiro dia. 

LADO A LADO 
Alckmin e Aécio Neves vão 
participar juntos de um evento 
no périplo do senador minei-
ro por São Paulo. Hoje, a dupla 
vai ao almoço de aniversário 
do deputado federal Guilher-
me Mussi (PP-SP), na cidade de 
Capão Bonito. Foram convida-
das 2.000 pessoas. 

VELHA GUARDA 
Lula almoçou ontem com os 
ministros Alexandre Padilha 
(Saúde) e Gilberto Carvalho 
(Secretaria-Geral da Presidên-
cia) e com o chefe da Casa Ci-
vil do governo do DF, Sweden-
berger Barbosa. Os três integra-
vam a “cozinha” do Planalto no 
governo do ex-presidente. 

ANTECIPADO
O almoço, que reuniu tam-

bém assessores do Instituto 
Lula, foi uma espécie de pré-
via do aniversário do anteces-
sor de Dilma, que será celebra-
do amanhã. 

ONDAS 
Tucanos acreditam que a dis-
parada de Campos nas pesqui-
sas após sua aliança com Mari-
na Silva refl uiu. Levantamento 
do instituto Sensus encomen-
dado pelo PSDB mostra o pes-
sebista com 10% e Aécio com 
18%. Dilma tem 37%. 

MILHAGEM 
Em seu esforço para rodar o 
país, José Serra pediu ajuda a 
parlamentares do PSDB para 
articularem eventos e palestras 
em seus respectivos Estados. 
Um dos alvos é o Espírito Santo. 

HABITAT NATURAL 
Em entrevista para o documen-
tário “Eu maior”, que estreia em 
novembro, Marina descreve o 
que seria um “toque de felici-
dade”: “Tocar sem medo o lom-
bo do bicho-preguiça, da cabe-
ça até o rabo. É tão fofi nho”, res-
pondeu, sorrindo. 

QUADRO 1 
Ricardo Schumann é o novo 
chefe de gabinete de Simão Pe-
dro (PT) na Secretaria de Servi-
ços paulistana. Ele foi um dos 
personagens do escândalo de 
quebra de sigilo bancário que 
derrubou Antonio Palocci em 
2006. 

QUADRO 2 
À época, Schumann disse à Po-
lícia Federal que recebeu or-
dem do presidente da Cai-
xa, Jorge Mattoso, para violar 
o sigilo do caseiro Francenildo 
Costa. 

VISITA À FOLHA 
Luiz Alberto Figueiredo, mi-
nistro das Relações Exterio-
res, visitou ontem a Folha. Es-
tava acompanhado de Nelson 
Antonio Tabajara de Oliveira, 
embaixador, e de Helena Maria 
Gasparian, conselheira. 

Os tucanos deveriam se envergonhar 
dos investimentos em mobilidade. 

Dilma aplicou R$ 21 bilhões, e 
FHC, menos de R$ 5 bilhões. 

DE EDINHO SILVA, deputado estadual e presidente 
do PT-SP, comparando gastos da gestão petista e dos 

governos tucanos em transporte no Estado. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TUDO QUE SEI É QUE NADA SEI

A Câmara Municipal de Campina Grande (PB) discutia, no iní-
cio dos anos 1960, uma questão polêmica que dividiu os vereado-
res. O presidente da Casa era o experiente Pedro Sabino, político 
da UDN com quatro mandatos, membro de uma família tradicio-
nal na cidade. 

A votação empatou e coube a ele a missão, prevista no regi-
mento, de decidir a questão. 

– O que o senhor decide? - questionou um colega. 
– Pois eu decido que não decido! - disse o presidente, encer-

rando a sessão em seguida, sem o resultado. 
O episódio até hoje é citado pelos políticos do Estado.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Tremores em Pedra Preta

 ▶ Quarta-feira: 3.0 (21h 33)
 ▶ Quinta-feira: 3.0 (22h 34
 ▶ Sexta-feira: 3.7 (8h 09) - 3.3 (8h 12)
 ▶ Os demais tremores (8h27/8h29 / 8h42) tiveram magnitude menor que 2.5

Outros tremores 

1986 

 » João Câmara: 5.1 escala Richter
Em 2010

 » Taipu: 4.3 escala Richter     

FONTE: LABORATÓRIO SISMOLÓGICO DA UFRN (LABSIS)

Em Cabeço de Preto, o sis-
mógrafo da UFRN está instalado 
a menos de 3 km da falha onde 
ocorreu o epicentro do tremor. 
Eduardo Menezes explicou que 
foi acordado onde às 6h da ma-
nhã por um morador avisando 
sobre o tremor. Depois das 8h, o 
mesmo morador ligou porque em 
sua casa, o tremor provocou baru-
lho nas telhas e batido de panelas. 

O raio de atuação do tremor de-
pende da profundidade de ocorrên-
cia do epicentro. “Quanto mais pro-
fundo, dependendo da magnitu-
de, o efeito na superfície, quase não 
existe”, ponderou o técnico em sis-
mologia. Um tremor de magnitude 
6.0, se estiver a 10km da superfície, 
destrói tudo, comparou ele. 

O abalo de Pedra Preta foi re-
gistrado a mil km de distância. Se 

o tremor fosse de 3.6, por exemplo, 
quem mora em Natal não sentiria, 
explicou o especialista. O epicen-
tro tinha de 3 a 4 km, raso para a 
região. 

Samambaia, por exemplo, tem 
a parte sul, mais profunda, de 4km 
de área. A norte, é mais rasa.  

O controlador-adjunto da Pre-
feitura de Pedra Preta, Th iago Pei-
xoto, disse que a população en-
trou em pânico mas não hou-
ve nenhuma ocorrência, além de 
trincamento de paredes, rachadu-
ras, tremores de móveis e outros 
utensílios domésticos. 

A suspensão das aulas foi uma 
medida preventiva e a orientação 
do prefeito, explicou, foi de que os 
servidores das unidades de saú-
de permanecessem de prontidão 
para qualquer eventualidade. 

O Rio Grande do Norte, atra-
vés da UFRN, tem 10 estações sis-
mológicas instaladas no Nordes-
te. Dessas, quatro estão implanta-
das em solo potiguar, sendo duas 
do RSIS-NE. 

Eduardo Alexandre de Mene-
zes disse que uma das estações 
mais importantes no RN está ins-
talada em Riachuelo (RCBR), a 
cerca de 70 km de Natal. Faz par-
te de um convênio com o serviço 
geológico americano e é uma refe-
rência em termos de Brasil. 

Em Riachuelo, a estação é com-
posta por dois sensores, cada um 
instalado em poços com mais de 
100 metros de profundidade e in-

terligados a uma rede mundial com 
mais de 300 estações que se comu-
nicam entre si com transmissão de 
dados via satélite e internet que en-
viam os dados para  o Centro de Al-
buquerque no Novo México, Esta-
dos Unidos, e Europa. 

Instrumentos como os insta-
lados em Riachuelo são capazes 
de detectar tremores com magni-
tude acima de 5.0 em qualquer lu-
gar do planeta. Quando os eventos 
ocorrem no mar, alertas à popula-
ção podem ser acionados para avi-
sar a população a exemplo do que 
ocorreu com os tsunamis na Indo-
nésia em 2004 e no Japão em 2011. 
No Continente, isso não é possível.

UM TREMOR DE 3.7 na Escala 
Ritcher, ontem, às 8h09, causou 
pânico em Pedra Preta, região 
central do Estado. O local do 
epicentro foi uma falha geológica 
chamada de Cabeço Preto e 
foram sentidos em Natal, a mais 
100 km de distância. 

Desde quarta-feira o 
Laboratório Sismológico da 
UFRN (LabSis) registra tremores 
em Pedra Preta. O técnico em 
Sismologia do Laboratório, 
Joaquim Mendes Ferreira, 
explicou que desde 2010 a área 
apresenta atividade sísmica. 
Ontem pela manhã houve dois 
tremores seguidos. Uma às 8h09 
e três minutos depois, às 8h12, 
outro de magnitude 3.3. 

Por causa do tremor de 3.7, 
magnitude considerada média 
para a região Nordeste, as aulas 
em Pedra Preta foram suspensas 
e o prefeito Antônio Luiz 
Bandeira de Souza determinou 
que a rede municipal de saúde 
permanecesse em alerta.  

Quarta-feira passada, dia 
23, houve um tremor de 3.0 e na 
quinta, às 19h34, mais um com a 
mesma intensidade. 

“Não há como fazer previsão”, 
respondeu Joaquim Ferreira 
sobre a possibilidade de novas 
ocorrências. Os técnicos sabem 
que é uma área ativa com 
registros desde 2010 de tremores. 
“De vez em quando passa por 
períodos de calmaria e noutros, 
por tremores sentidos pela 
população”, observou ele.  

A crosta terrestre tem áreas 
chamadas de zonas de fraqueza  
e devido às forças no interior 
da terra, elas podem sofrer um 

pequeno deslocamento que 
causam vibrações (tremores de 
terra) como aconteceu em Pedra 
Preta. 

Houve tremores também em 
Sobral (CE) de magnitude 2.2 na 
última quinta-feira às 04h37 da 
manhã; quarta-feira na cadeia 
meso-oceânica do arquipélago de 
São Pedro e São Paulo. 

Também nesta quarta houve 
um tremor de 2.5 com epicentro 
no município de Itabi, em Sergipe, 
atingindo os municípios de 
Gracho Cardoso, Nosas Senhora 
de Lourdes, Feira Nova e Gararu. 
De acordo com os técnicos do 
Laboratório de Sismologia da 
UFRN, apesar da coincidência 
na sequencia, os fenômenos não 
têm relação entre si. 

Os tremores de terra não 
são novidade no Rio Grande 

do Norte, estado com áreas 
recorrentes nesse tipo de 
fenômeno, explicou o técnico em 
sismologia da UFRN, Eduardo 
Alexandre de Menezes.

Os tremores de terras ocorrem 
em razão da acomodação pelo 
deslocamento dos blocos de 
rochas nas falhas geológicas, em 
camadas subterrâneas. No RN, 
a mais conhecida é a falha de 
Samambaia, em João Câmara que 
em 1986 registrou uma série de 
tremores sendo o maior deles, de 
magnitude 5.1 na Escala Richter. 

Pedra Preta é uma região com 
estudos recentes, considerando 
que o monitoramento 
sistemática e instrumentalizado 
desses fenômenos no RN 
começou a partir da década de 
1980, início do mapeamento in 
loco das falhas. Anterior a isso, 

explicou Eduardo Alexandre de 
Menezes, não se registravam as 
ocorrências. Os técnicos tinham 
que se basear em relatos dos 
moradores das regiões atingidas. 

Depois de João Câmara ter 
sido praticamente destruída 
pelo maior tremor registrado 
no Estado, despertou-se 
o interesse pelos estudos 
científi cos baseados em dados 
instrumentais. 

A UFRN foi escolhida para 
coordenar da Rede de Estações 
Sismográfi cas do Nordeste (RSIS-
NE) do sul da Bahia ao Piauí, 
exceto o Maranhão. RSIS-NE é 
uma parceria com a Petrobras, 
Fundação de Ensino e Pesquisa 
da Universidade (Funpec) e 
outras instituições nacionais. A 
Rede tem 17 estações operando 
24 horas.

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MAIS UM 

SUSTO
/ ABALO /  TREMOR DE TERRA CAUSA PÂNICO 
EM PEDRA PRETA E TEM CONSEQUÊNCIAS 
SENTIDAS EM NATAL

 ▶ Imagem de computador mostra a frequência do abalo de 3.7 na escala Ritcher

 ▶ Joaquim Ferreira afi rma que não há como prever tremores

 ▶ Eduardo Menezes lembra que abalos não são novidade no RN

RN CONTA COM QUATRO 
ESTAÇÕES SISMOLÓGICAS

CABEÇO DE PRETO

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 26 DE OUTUBRO DE 2013

Conecte-se

Câmara
Palhaçada! É o que está ocorrendo 
na Câmara Municipal. Sessões 
prejudicadas e prejuízos aos 
bens públicos que serão arcados 
por mim, por você, por todos. Os 
vereadores têm obrigação de zelar 
pelo patrimônio que a população lhes 
“concedeu” por quatro anos para 
trabalhar. É muito medo, cautela, 
receio de tomar uma medida para 
que seja defendido o que é de todos. 
É muita omissão!  Quando passo por 
ali, sinto nojo! De tudo. E para tudo 
há limites. Coloquem câmeras para 
identifi car os criminosos, é tão óbvio. E 
depois o Judiciário - essa eu quero ver 
- os obrigará a limpar o que sujaram, 
a reconstruir o que destruíram. Por 
último, onde está o Ministério Público? 
É uma saída para a fraqueza dos 

nossos “representantes”.

Eloisa Bezerra
Por e-mail

Câmara - 2
Nossa solidariedade ao companheiro 
Vlademir Alexandre, que juntamente 
com o jornalista Silvio Andrade 
foram vítimas hoje de um bando 
fascista e intolerante, que acabam 
desmoralizando as legítimas e justas 
manifestações que aconteceram 
nos últimos meses. É assim que 
desenvolve-se o ovo da serpente. 
Esses idiotas não têm a menor noção 
de quem é Vlademir e sua contribuição 
a causa democrática no RN.

Roberto Monte
Pelo Facebook

Câmara - 3
Essa cambada de vagabundo merecia 
um xadrez e cassetete no lombo. 
Bandido tem que ser tratado como 

bandido

Jean Rocha, @JeanRocha
Pelo Twitter

Câmara - 4
Fotógrafo Wlademir Alexandre 
é covardemente agredido por 
arruaceiros na CMN quando 
trabalhava. A Aphoto repudia.

Alex Gurgel, @alex_gurgel
Pelo Twitter

Câmara - 5
Minha solidariedade aos colegas do 
NOVO JORNAL.

Heverton Freitas, @hevertonsf
Pelo Twitter

Câmara - 6
Toda solidariedade ao repórter 
Sílvio Andrade do NOVO JORNAL e 
ao fotógrafo Vlademir, intimidados 
por manifestantes truculentos. 

Recomendo a leitura de Rafael Duarte, 
Carlos Magno e do próprio Sílvio 
Andrade na edição de hoje do NOVO 
JORNAL a respeito do ocorrido.

Carlos Fialho, @cfi alho
Pelo Twitter

Câmara - 7
Solidário integralmente aos 
profi ssionais do NOVO JORNAL 
atacados por vagabundos impunes. 
Solidário até a medula.

Rubens Lemos, @RubensLemos
Pelo Twitter

Câmara - 8
Combatem a caixa preta dos outros, 
escondendo suas faces? E haja 
democracia...

Augusto Maranhão, @AugustoMaranhao
Pelo Twitter

Câmara - 9
Irretocáveis os textos de Silvio Andrade 
e Rafael Duarte no NOVO JORNAL 
de hoje (ontem). Por falar em NOVO 
JORNAL, a charge de Ivan Cabral é 
show à parte.

Dinarte Assunção, @DinarteAssuncao
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

(Anti)slogan
Rosalba Ciarlini recolhe hoje 

pétalas & sépalas que lhe têm faltado 
no enrosco de crise que já dura 34 
meses. Não se nega a ninguém o 
direito a uma grosa de rosas natalícias. 
Mas, no caso da governadora, será 
refresco raro e efêmero; cessada a 
reverência protocolar que o poder 
suscita, ei-la de volta à velha e dura 
dieta de cardos que, além de servir-
se, ela serve ao estado, na gestão 
errática e apática que exibe índices 
micarlianos de realização e de 
reprovação. 

Aguarda-a o desafi o duplo de 
(1) fazer alguma coisa acontecer e 
(2) desemparedar-se, vencendo o 
isolamento  político arquitetado por 
aliados em debandada e induzido 
pela catatonia da gestão. A onda 
de aparições públicas, com um 
discurso mais agressivo sobre os 
oponentes, em ambientes e situações 
de menor risco que os da sonora 
visita da presidente Dilma Roussef, 
é a primeira ação politicamente 
sensata em meses. Tem o condão de 
abrir espaços na mídia indiferente 
ou hostil, além de cavar trincheira 
na guerra do cenário eleitoral em 
armação.

Qualquer hostilidade popular será 

menos danosa do que o acuamento 
no gabinete, onde o governo não faz 
e não acontece. Nas ruas, se não há 
percepção coletiva favorável, haverá 
ao menos a ilusão de que o corpo a 
corpo, uma marca pessoal que a Rosa 
esquecera, pode oxigenar o governo, 
mantendo a governadora viva na 
briga de foice para 2014. E de ilusão 
também se vive, pelo menos enquanto 
a realidade dorme seu soninho de 
beleza -- até acordar e chamar todo 
mundo aos carretéis. 

Ao abandonar a postura 
defensiva e adotar discurso agressivo, 
demarcando diferenças éticas em 
relação aos velhos (Wilma) e aos 
novos (PMDB) oponentes, Rosalba 
parece consciente do dever de 
disputar a reeleição, com ou sem 
condições políticas internas, com ou 
sem respaldo externo. 

Se não o fi zer, cometerá o mesmo 
erro de Micarla, que por falta de 
fi bra ou de tirocínio deixou de fazer 
o que só ela poderia: defender o 
próprio governo e, assim, fi rmar um 
contraponto mínimo ao previsível 
massacre por adversários e aliados, 
durante a campanha. Ao refugar 
o desafi o e cair fora sem resistir, a 
Borboleta deu de barato que todas as 

suspeitas e mazelas eram verdades 
absolutas, cristalizando a imagem da 
gestão indefensável. 

O que pega pra Rosalba nesse 
arremedo de estratégia é o confl ito 
aberto com a cúpula do partido, que 
acalenta interesses diversos. Em tal 
contexto, até sua gestão desalentadora 
parece uma coisica diante do 

problemão chamado José Agripino. O 
senador controla o DEM com palavra 
de rei  sobre o partido ter candidato 
ao governo ou apenas secundar outra 
legenda (provavelmente o PMDB) em 
troca de arranjos que salvaguardem 
na chapa proporcional o futuro do 
deputado Felipe Maia. 

Não é vão supor que, aos olhos 
de José, a Rosa saiu-se menor do que 
a encomenda, como gestora e como 
aliada, desde a formação da equipe 
(sentiu-se pouco prestigiado) e no 
desenrolar da gestão (os resultados 
ruins chamuscam todos os demos). 

Frio, Agripino declara aqui e 
ali, umas vezes com elegância de 
correligionário e outras com enfado 
de cético, que a candidatura de 
Rosalba só depende de ela se mostrar 
eleitoralmente viável. Tradução: o 
DEM não acredita que ela recupere as 
pétalas e não vai arriscar o mandato 
de Felipe somente para garantir à 
governadora uma tribuna de defesa.

Essa conta de chegada de Agripino 
estorva o cálculo de quem faz contas 
por Rosalba. Na aritmética do 
secretário Carlos Augusto Rosado, 
a Rosa poderia, com um tantão de 
trabalho e outro de sorte, contabilizar 
mais que uma trincheira de defesa. 

Numa eleição sem nomes mais 
taludos (como Garibaldi Alves, 
Henrique Alves e  Wilma de Faria) ela 
talvez tivesse a chance de -- com a 
força natural da máquina turbinada 
pelos dinheiros de programas como 
RN Sustentável, ProInvest e Pró-Sertão 
-- bater competidores de bico menor 
que bacuraus e araras. 

Entretanto, esse mundo cor de 
rosa parece miragem de verão em 
Tibau: Rosalba teria que fazer em 
8 o governo que não aconteceu 
em 34 meses, construindo saldo 
administrativo e capital de imagem 
capazes de multiplicar-se em votos. 

Se considerarmos o passado de 
inação e o presente de confusão, com 
difi culdades fi nanceiras e políticas que 
engolem as escassas boas notícias, é 
difícil crer no milagre. Por enquanto, 
tudo o que Rosalba pode é afi rmar a 
honestidade como princípio pessoal 
e marca distintiva da gestão. Não é 
pouco, mas não é tudo. 

Sem a companhia da competência 
para transformar o princípio moral em 
motor de realizações, com trabalho 
real e resultados concretos, o máximo 
a que o governo honesto pode aspirar 
é ter por marca o (anti)slogan: não 
rouba nem faz.

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Partida
Como a maioria das interioranas modestas com muitos inver-

nos no costado, casou-se menina, sem direito a quimeras, ritos de 
passagem, manual de instrução para a adultice.   

Pariu uma fi lharada, quando ainda sonhava com bonecas e 
mundos invisíveis. Alguns netos lhe prolongaram a responsabili-
dade da maternidade precoce. 

Não teve a sorte de planejar, escolher metas, a não ser aque-
las que a mera necessidade lhe impôs. Suas vontades foram mor-
tifi cadas pelo esforço e o mundo fi ndou resumido às pretensões 
acanhadas, às realizações instantes no recôndito do lar. Não sei se 
teve sucesso em avaliar se o trabalho de lutar por elas valeu como 
recompensa ou sentido fi nal. 

Não tergiversou com a franqueza. Mas, poucos os que se res-
sentiram do egocentrismo da sua autenticidade, da crueza dos 
afetos preferenciais. Afi nal, pareciam tão improváveis e risíveis na 
sua lhaneza... 

Era cética em relação à religião, política, ciência. Antes, acredi-
tava no destino, no curso da vida determinado nos detalhes. Or-
gulhava-se de um pragmatismo na gerência do lar e na criação 
dos fi lhos, de um senso peculiar de justiça doméstica retributi-
va, de uma fi losofi a caseira que comportava um repertório ingê-
nuo de ditos que adaptava a seu bel-prazer, ao circunstancial das 
escolhas. 

Demorei a entender “tudo o que é demais é muito”, e suas 
generalizações à comida, dinheiro, posses, lazer... E, de tan-
to ouvir e ver exemplos que ela não se constrangia a apon-
tar, cedo aprendi que nem sempre a obviedade de “apenas fa-
zer ao outro enquanto ele estiver vivo” é compreendida e pra-
ticada pelas pessoas. A inteligência e o saber não protegem 
contra a tormenta dos sentimentos de culpa e as bravatas da 
consciência. 

Consegui despedir-me a tempo, em meio a sondas e tubos, 
a uma profusão de porta-retratos, companhias simbólicas. Mas 
não logrei evitar que o termo da sua existência haja sido impla-
cavelmente coerente com a marca maior do momento último: a 
solidão. 

Como habitante de uma era em que se hospitaliza e se esten-
de a morte a não mais poder, não teve o fi m rápido que almejou. 
Após três anos de guerra inglória – doenças de velhos são veredas 
inevitáveis para a morte -, capitulou para um exército de bactérias 
que tomaram de assalto o território do seu corpo e paralisaram o 
coração nonagenário. 

Desconfi o que a minha avó se foi sem nunca haver chegado 
a me conhecer de fato, a sopesar a qualidade do fruto já madu-
ro, a avaliar os vestígios dos seus cuidados instintivos, das suas li-
ções rudimentares. Com ela, foi-se também um pouco das incer-
tezas que um dia nutri acerca da complexidade e efi cácia de se-
res singelos.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

PINDAÍBA,
/ CONTRACHEQUE /  ENQUANTO SERVIDORES DO 
EXECUTIVO AINDA NÃO SABEM QUANDO VÃO RECEBER O 
SALÁRIO DE OUTUBRO, O PAGAMENTO JÁ FOI EFETUADO 
EM ÓRGÃOS DOS PODERES JUDICIÁRIO E LEGISLATIVO

SÓ PARA UNS

BRIGA ENTRE 
PODERES

As pelejas do Governo 
do Estado para encontrar o 
equilíbrio fi nanceiro são muitas. 
Através do decreto 23.627 de 02 
de agosto deste ano, Rosalba 
Ciarlini estabeleceu medidas 
de contenção de despesas na 
ordem de 10,74%, ou seja, uma 
navalha R$ 686,9 milhões para 
o Executivo e todos os poderes 
como MP, TCE, Assembleia 
Legislativa. 

Para se adequar à realidade 
da falta de dinheiro, a 
governadora cortou da própria 
carne R$ 127,3 milhões mas 
levou junto quem não queria 
cortar como o Ministério 
Público que recorreu ao 
Tribunal de Justiça para não 
reduzir seu orçamento em R$ 
25,4 milhões. 

O Tribunal, por sua vez, 
foi ao Supremo Tribunal 
Federal para não  cortar R$ 
80,7 milhões de seu orçamento 
para este ano. Ainda não há 
uma decisão fi nal sobre isso 
no STF. O TCE não reclamou 
em cortar R$ 7,4 milhões e a 
Assembleia Legislativa chiou 
ao ter o orçamento reduzido 
na ordem de R$ 27,9 milhões. 

A governadora Rosalba 
Ciarlini, depois de desagradar 
a Assembleia Legislativa com 
corte do orçamento, tem um 
desafi o grande pela frente: que 
os deputados aprovem seu 
pedido de aumentar de 5% 
para 8% o remanejamento do 
Orçamento Geral do Estado. 
Isso, depois de perder o apoio 
do PMDB que fazia parte de 
sua base aliada na AL. 

O SECRETÁRIO DE Planejamento do 
Estado, Francisco Obery Rodri-
gues Júnior, vai explicar na pró-
xima segunda-feira, em entre-
vista coletiva, por que o Estado 
vai atrasar o pagamento de seus 
funcionários pelo segundo mês 
consecutivo. 

Com 102 mil servidores, o Exe-
cutivo é o único entre os poderes 
constituídos (Assembleia Legis-
lativa, Tribunal de Justiça Minis-
tério Público e Tribunal de Con-
tas do Estado) que, por causa da 
frustração na arrecadação, atrasa 
salários.

Enquanto 95% dos servidores 
do Estado só vão receber seus salá-
rios dias 31 de outubro, na próxima 
quinta-feira, os cerca de 1.200 servi-
dores e membros do MPE já rece-
beram seus salários, os mais de mil 
servidores da Assembleia, também. 

De acordo com a Assessoria 
de Imprensa, o Tribunal de Justi-
ça não tem calendário pré-defi ni-
do porque depende do repasse do 
duodécimo feito pelo Governo do 
Estado para pagar os seus mais de 
3.100 servidores em todo o RN. A 
folha estadual é de mais de R$ 300 
milhões mensais. 

Na quinta-feira passada, o Go-
verno publicou uma nota na qual 
informou que o salário de 95% 
(96.900) dos servidores deverão 
ser depositados até 31 de outubro 
e que os 5% restantes têm expec-
tativa de receber seus vencimen-
tos na semana seguinte, ou seja, 
até o dia 8 de novembro. 

A falta de dinheiro do Governo 
para honrar em dia seus compro-
missos com os servidores foi pro-
vocada pela queda da quantida-
de de repasses feitos pelo Gover-
no Federal ao Estado. O vilão da 

história é o Fundo de Participação 
dos Estados (FPE).

Em entrevistas, o secretário de 
Planejamento notifi ca que em se-
tembro, a frustração da transfe-
rência do FPE foi de R$ 52 para o 
Rio Grande do Norte e até dezem-
bro esse montante deve somar 
perto de R$ 200 milhões.

O RN e quase todos os estados 
do Brasil sofrem por causa da frus-
tração gerada pela queda na trans-
ferência do FPM que sofre os reve-
ses da redução da atividade eco-
nômica nacional. Uma das prin-

cipais fontes abastecedoras do 
Fundo é o Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) cujo recolhi-
mento nos estados e municípios 
caiu com a isenção para produtos 
da linha branca e automóveis pelo 
Governo Federal este ano. 

No contraponto, mas insufi -
ciente para suprir a queda do FPM, 
o RN tem a arrecadação do Impos-
to Sobre Circulação de Mercado-
rias (ICMS). Enquanto a Secreta-
ria de Planejamento faz malaba-
rismos para equilibrar as folhas 
diante da frustração de repasses 

federais, a Secretaria de Tributa-
ção bate recordes de arrecadação.

A meta da Tributação é fechar 
2013 com uma arrecadação nomi-
nal acima dos R$ 4 bilhões, ten-
do passado dos R$ 3 bilhões já em 
setembro.  

Os números da Tributação 
são portentosos para um estado 
que sobre devido a dependência 
de transferências federais. O Fisco, 
em setembro, arrecadou mais de  
R$ 371 milhões em tributos esta-
duais e desse total, R$ 358 milhões 
foi de ICMS. 

 ▶ Ministério Pública confi rma que já pagou salários de outubro  ▶ Obery Rodrigues explicará calendário de pagamento na segunda-feira

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Entre a sujeira deixada 
pelos manifestantes, os restos 
de lagosta e garrafas de vinho 
Cabernet Savignon e de cerveja. 
Os integrantes do Movimento 
Passe Livre, nas redes sociais, 
alegam que o material estava nos 
resíduos domésticos espalhados 
pelo prédio. No que diz respeito 
à responsabilização criminal, 
a pichação é confi gurado 
como crime ambiental, pela 
Lei 9.605, de 12 de fevereiro de 
1998. O autor do delito pode ser 
condenado a três meses a um 
ano de prisão. 

Na tarde de ontem, após 
a polêmica criada sobre a 
imundície deixada no prédio 
público, o corpo jurídico 
voluntário do Movimento 
Passe Livre Natal publicou nota 
pública sobre a desocupação. O 
documento afi rma que a retirada 
ocorreu às 2h40 da manhã de 
ontem. 

Segundo a nota, os 
manifestantes realizaram a 
limpeza e higienização do local 
antes de saírem. “De forma clara 
e inequívoca, os manifestantes 
realizaram, nos limites de suas 
possibilidades, a higienização 
do local ocupado, assim como a 
limpeza dos canteiros externos 
a ocupação e a retirada de todo 
e qualquer objeto que viesse a 
obstruir a passagem ou a entrada 
de todo e qualquer cidadão a 
Sede do Legislativo Municipal de 
Natal”, informou o documento. 

A nota compartilhada nas 
redes sociais traz imagens feitas 
supostamente após o término do 
acampamento. Nas fotos, paredes 
sujas, repletas de pichações, e 
uma vassoura largada ao chão, 
com respingos de tinta por todos 
os lados. 

Entre idas e vindas do 
cumprimento do mandado, 
com a Polícia Militar 
protelando a retirada dos 
manifestantes, o prédio foi 
desocupado à surdina. Por 
volta da 1h30 da manhã, de 
acordo com a Guarda do 
Legislativo Municipal, duas 
caminhonetes e dois carros 
de passeio estacionaram na 
lateral da Câmara. 

Todo o acampamento 
foi desmontado e a estrutura 
posta nas caminhonetes. 
Em seguida, recolheram o 
lixo de prédios vizinhos e o 
espalharam no local. “Eles 
queriam era tocar fogo na 
entrada do prédio. Tinham até 
umas garrafas de querosene, 
mas desistiram de fazer 
isso. Nós ameaçamos de 
chamar a polícia”, lembrou 
o comandante da Guarda 
Legislativa Municipal, 
Gílson Paiva. Segundo ele, 
os ocupantes deixaram o 
prédio por volta das 2h. Ainda 
de acordo com Paiva, dez 
servidores faziam guarda 
dentro do prédio. 

Já pela manhã, às 7h, 
aproximadamente 100 
policiais militares foram 
cumprir a ordem judicial 
de reintegração de posse. 
Estavam acompanhados 
de ofi ciais de justiça. 
Encontraram apenas os 
escombros do acampamento 
montado pelos integrantes 
do Movimento Passe Livre 
(MPL). “Foi bem diferente 
do que aconteceu com o 
prédio da Prefeitura. Por lá, 
os manifestantes até lavaram 
o prédio”, disse Gílson Paiva, 
lembrando a invasão ao 
Palácio Felipe Camarão, 
sede do Executivo, que foi 
ocupada em julho pelos 
permissionários do transporte 
alternativo municipal.

O estado miserável 
em que se encontrava a 
Câmara Municipal acabou 
virando ponto de atração 
turística. Quem passava 
pelo cruzamento da Avenida 
Jundiaí com a Rua Campos 
Sales sempre detinha alguns 
instantes para verifi car o que 
havia acontecido. “Jogaram 
tinta até no teto. Isso é uma 
vergonha”, comentou a 
servidora pública Elizabeth 
Rangel Bedoya, 53. 

Quem passava por ali fazia 
questão de sacar o celular e 
fazer algumas fotos. “Uma 
baderna o que houve aqui. Eu 
concordo com o protesto de 
passe livre, mas não se poderia 
permitir que causassem 
todo este prejuízo. A conta, 
afi nal, só vai sobrar para o 
nosso bolso”, apontou Paulo 
José da Silva, 53, ofi cial da 
reserva da marinha, enquanto 
registrava algumas imagens da 
depredação ao prédio público.

Moradora de um prédio 
vizinho à Câmara, a médica 
Paula Franssinetti lembrou 
que ontem ouviu fogos e 
bombas. “Estes manifestantes 
não nos deixavam dormir. 
Achei muito bom que todos 
saíram, mas o saldo deixado 
foi péssimo. Isso aqui está um 
lixo só”, afi rmou.

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal ama-
nheceu ontem revirada pelo avesso. 
Após dez dias de ocupação, os ma-
nifestantes do Movimento Passe 
Livre (MPL) abandonaram o pór-
tico de entrada do Palácio Frei Mi-
guelinho, deixando para trás pare-
des cobertas de tinta, pichações da 
soleira ao teto, portões quebrados, 
plantas ornamentais destruídas e 
lixo por todos os lados. A Mesa Di-
retora do legislativo municipal pro-
mete entrar com uma ação judicial 
contra os manifestantes pelos da-
nos causados ao patrimônio públi-
co. Os vereadores devem voltar ao 
trabalho na próxima terça-feira.  

O legislativo teve ontem os pri-
meiros momentos de normalidade. 
Alguns servidores apareceram para 
colocar em dia os serviços acumu-
lados ao longo da semana. O presi-
dente da Mesa Diretora, Albert Di-
ckson (PP), e os vereadores Aroldo 

Alves (PMDB) e Ubaldo Fernandes 
(PV) também bateram ponto nos 
respectivos gabinetes. “Os traba-
lhos administrativos foram inicia-
dos hoje (ontem), mas as atividades 
parlamentares só serão retomadas 
na terça-feira”, disse Dickson. Isso 
porque na segunda-feira será co-
memorado o dia do servidor públi-
co, e não haverá expediente. 

Ontem à tarde, Albert Dick-
son convocou uma coletiva de im-
prensa para anunciar as primeiras 
ações da Casa. A primeira vota-
ção será a da mudança na Lei Or-
gânica do Município, para garantir 
ao transporte alternativo da capi-
tal a unifi cação da bilhetagem ele-
trônica. “Ainda na terça-feira serão 
iniciados os trabalhos para a tra-
mitação do projeto do Passe Li-
vre elaborado pelo prefeito Car-
los Eduardo Alves (PDT)”, conta. 
O benefício deve garantir a passa-
gem gratuita no transporte públi-
co apenas para os estudantes da 
rede municipal de ensino. 

A Câmara fez ontem um bole-
tim de ocorrência na 1ª Delegacia 
de Polícia, na Cidade Alta. O titular 
do distrito, Elivaldo Bezerra Jáco-
me, já abriu o inquérito para apu-
rar o caso. Ele terá até 30 dias para 
iniciar diligências e ouvir testemu-
nhas. O delegado expediu ainda um 
ofício ao Instituto Técnico de Polí-
cia (Itep) para a análise dos prejuí-
zos. Somente com a perícia o legis-
lativo vai poder auferir os custos da 
reforma. A avaliação foi feita ontem 
à tarde. “O custo para reparar o pré-
dio não será barato”, pontuou.

O procurador geral da Câmara, 
Eriberto da Costa Neves, conta que 
o inquérito policial já possui o nome 
de 19 manifestantes. “Todos estão no 
pedido de habeas corpus preventi-
vo no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ)”, detalha.  A ação judicial dos 
manifestantes foi feita a partir da de-
cisão da juíza Francimar Dias Araújo 
da Silva, da 2ª Vara da Fazenda Públi-
ca de Natal, que havia determinado a 
reintegração de posse da Câmara na 

quarta-feira passada. O ministro Ge-
raldo Og Nicéas Marques Fernandes, 
do STJ, denegou o habeas corpus. 
“No pedido ao STJ, eles [manifestan-
tes] se identificaram como os ocu-
pantes. Com isso, vai ficar mais fácil 
identificar quem são os responsáveis 
pela depredação”, relatou. 

Além da sujeira, foram conta-
bilizados equipamentos quebra-
dos: três portões eletrônicos, dois 
holofotes, lâmpadas, a vidraça da 
porta de entrada da Câmara e o 
corrimão de acessibilidade. No jar-
dim lateral do prédio foi encontra-
da uma marreta. O equipamento, 
ao que parece, foi utilizado para 
depredar os equipamentos. Nem 
mesmo o busto do ex-prefeito Djal-
ma Maranhão foi poupado. Nos úl-
timos dias, servia para sustentar 
punho de rede. Já ontem, a peça es-
tava banhada com tinta amarela.

Nas paredes inscrições contra a 
Polícia Militar (“PM só mata preto e 
pobre”), contra política local (“Luiz 
Almir, Exú te quer”, “Vereadores 

comprados”) e oblações à depreda-
ção pública (“Pichar é arte”).

“Só deixaram a obra de arte”, 
disse, surpreso, o comandante da 
Guarda Legislativa Municipal, Gíl-
son Paiva. Ele faz referência ao en-
talhe feito pelo artista plástico po-
tiguar Manxa, em que se retrata o 
mapa do Rio Grande do Norte em 
madeira, e que fi cou imaculada 
durante toda a ocupação. 

O acampamento foi iniciado 
há dez dias. O Movimento Passe Li-
vre exigia a anulação da sessão or-
dinária do último dia 15, quando os 
vereadores mantiveram o veto do 
Executivo municipal ao projeto do 
passe livre proposto pela vereado-
ra Amanda Gurgel (PSTU). Há três 
dias a juíza Francimar Dias Araújo 
da Silva extinguiu a ação impetra-
da pelos vereadores Sandro Pimen-
tel (PSOL), Marcos Antônio (PSOL) 
e de Amanda Gurgel, que solicita-
vam que a justiça anulasse a sessão. 
Apesar da derrota, os manifestantes 
continuaram ocupando o local. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

RESSACA MORAL
/ DESOCUPAÇÃO /  MANIFESTANTES ACAMPADOS NA ENTRADA DA CÂMARA MUNICIPAL FOGEM 
DE MADRUGADA E DEIXAM NO LOCAL UM RASTRO DE SUJEIRA, PICHAÇÕES E VANDALISMO

LAGOSTA, 
CERVEJA 
E VINHO

 ▶ Garrafa de vinho Dom Guerino, feito da uva Cabernet Sauvignon, no local

 ▶ Busto de Djalma Maranhão banhado a tinta

 ▶ No lixo havia caixa de achocolatado, garrafas pet, cordas, sacos e latas

 ▶ Também foram achadas garrafas de cerveja e cascas de lagosta

 ▶ Placa da Câmara também foi pichada

 ▶ Homem utiliza celular para fotografar baderna protagonizada pelos jovens

“ELES QUERIAM 
ERA TOCAR FOGO 
NA ENTRADA DO 
PRÉDIO”

UMA VERGONHA

 ▶ Manifestantes jogaram cacos de lixo domiciliar na porta de entrada da Câmara e sujaram as paredes com pichações e cartazes

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ



Carros
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 26 DE OUTUBRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    9

Editor 

Everton Dantas

PRODUZIDO EM SÃO Bernardo do 
Campo (Grande São Paulo), o Ford 
New Fiesta está entre os carros 
mais vendidos do país e tem ver-
sões 1.5 ou 1.6, ambas fl ex. No en-
tanto, essas não são as opções 
mais modernas de motorização. 
Na Europa, esse hatch é 1.0, com 
três cilindros e turbo. Batizada 
como EcoBoost, a tecnologia des-
se motor “mil” foi desenvolvida pe-
los engenheiros do centro técnico 
da Ford em Dunton, Inglaterra. 
Eles levaram ao extremo o concei-
to “downsizing”, que é a redução 
do tamanho dos propulsores com 
o objetivo de diminuir o consumo 
de combustível e as emissões, sem 
perder potência. Daí a importân-
cia do turbo. 

Com altura e largura equiva-
lentes à de uma folha de papel A4 
e 97 kg, esse 1.0 é um dos menores 
de seu segmento. Porém, na hora 
de acelerar, o “motorzinho” trans-
forma o Fiesta europeu em um 
carro tão esperto quanto o mode-
lo 1.6 à venda no Brasil (130 cv). 

A Folha avaliou a opção 1.0 
EcoBoost com 100 cv de potên-
cia em trechos urbanos e rodovi-

ários do sul da França. Bem à von-
tade na estrada, o hatch compac-
to de câmbio manual mostrou-
-se ágil nas retomadas. O torque 
é maior que o do modelo nacio-
nal e aparece em baixas rotações. 
E o mais importante: gasta pouco 
combustível. 

Segundo dados da Ford, o con-
sumo médio é de cerca de 20 km/l 
de gasolina -- equivalente ao de 
modelos híbridos (movidos a com-
bustível e eletricidade). O mesmo 
vale para os níveis de emissões. 

Para comparar, o New Fies-
ta 1.5 (111 cv) nacional registrou 
13 km/l entre cidade e estrada no 
teste Folha-Mauá. O modelo eu-
ropeu também foi agradável no 
uso urbano. Mesmo com três ci-
lindros (os motores mais comuns 
têm quatro), não emite ruídos ou 
vibrações indesejáveis no funcio-
namento. Durante as paradas nos 
faróis, entrou em ação o sistema 
Start&Stop, que corta o funciona-
mento do motor e ajuda a econo-
mizar gasolina. 

Outros fabricantes desenvol-
vem tecnologias semelhantes ao 
1.0 Ecoboost, e há muitos planos 
para o Brasil. Será uma nova fase 
para os motores que hoje estão 
restritos aos carros populares. 

A REINVENÇÃO DO 1.0
/ POPULARES /  TURBO E REDUÇÃO DE TAMANHO MELHORAM 
DESEMPENHO E REDUZEM CONSUMO DE MOTOR ‘MIL’ AO NÍVEL DOS HÍBRIDOS 

FERNANDO VALEIKA DE BARROS
FPLHAPRESS

Apesar de serem os mais bara-
tos do Brasil, os carros populares 
(1.0) já não atraem tanto os consu-
midores. Com maior poder aquisi-
tivo, eles estão optando para mode-
los com motorização maior. Uma 
nova geração de propulsores “mil”, 
com apenas três cilindros, prome-
te ser a injeção de ânimo que fal-
tava ao segmento. A nova tecnolo-
gia permite elevar o desempenho, 
reduzindo ainda o consumo e as 
emissões. 

Atualmente, apenas os com-
pactos 1.0 Kia Picanto e Hyundai 
HB20, ambos com 80 cv, são ofer-
tados exclusivamente nessa confi -
guração. A VW lançou o seu novo 
motor tricilíndrico fl ex (82 cv), mas 
apenas na versão Bluemotion do 
Fox --o convencional (quatro cilin-
dros) continua à venda. É uma for-
ma de testar a recepção do público. 

Até a chinesa JAC anunciou 
neste mês que terá tecnologia se-
melhante equipando o futuro 
compacto nacional. A fabricação 
começará no fi m de 2014, em Ca-
maçari (BA). “O programa de in-
centivo à indústria [Inovar-Auto] 

propõe a redução da carga tribu-
tária para empresas que desenvol-
verem tecnologias de redução do 
consumo. Por isso, acredito que 
essa nova geração de motores ga-
nhará força nos próximos anos e 
fará o segmento voltar a crescer”, 
prevê Sergio Habib, presidente da 
JAC Motors do Brasil. 

Ford, Chevrolet e Peugeot tam-
bém prometem lançar seus moto-
res de três cilindros no país, todos 
preparados para receber um turbo. 
Mais potentes, essas versões virão 
em seguida, substituindo motores 
1.4 e 1.6, por exemplo. “A tendência é 
que os 1.0 três cilindros turbinados, 
capazes de entregar mais de 100 cv, 
sejam uma alternativa aos atuais 1.5 
e 1.6 aspirados”, diz Carlos Hess, en-
genheiro-chefe de projeto da Ford. 

Segundo ele, essa etapa ainda 
está distante de ocorrer no merca-
do brasileiro, pois, além dos maio-
res custos de produção, o consumi-
dor ainda valoriza os motores de 
maior cilindrada. De acordo com 
as marcas consultadas, a renova-
ção dos motores “mil” deverá ser 
completa até o fi m de 2016. 

BRASIL FOI PIONEIRO NA 
TECNOLOGIA 1.0 TURBO 

MOTORES DE POPULARES 
MUDARÃO ATÉ 2016 

Motivado pelos incentivos tri-
butários aos carros populares, o 
Brasil foi o primeiro país do mun-
do a juntar motores 1.0 com siste-
mas de sobrealimentação. A VW 
saiu na frente com o Gol e a Parati 
Turbo (2001). A potência chegava 
a 112 cv, quase o mesmo que o pri-
meiro Gol GTi (120 cv). Em 2002, 
a Ford lançou o Fiesta Superchar-
ger. O carro trazia um compressor 
que elevava a potência do 1.0 Ze-
tec Rocam de 65 cv para 95 cv. 

No mesmo ano, as mudanças 
na alíquota do IPI (Imposto sobre 
Produtos Industrializados) apro-
ximaram os preços de modelos 
“mil” ao dos carros 1.6. Com cus-
tos de produção mais elevados, os 
1.0 turbinados, que ainda não ti-

nham conquistado o grande pú-
blico, perderam competitividade. 
A chegada da tecnologia fl ex au-
mentou ainda mais o desinteres-
se do público. 

Hoje, o cenário mudou. Moto-
res menores são fundamentais para 
a redução de emissões de poluentes 
em todo o mundo. O que antes era 
uma característica do mercado bra-
sileiro tornou-se exigência global. 

Dentro de alguns meses, o 1.0 
EcoBoost deverá equipar modelos 
chineses e americanos da Ford. A 
chegada da versão turbo no mer-
cado brasileiro deverá demorar um 
pouco a acontecer, devido às espe-
cifi cidades do mercado. É preciso, 
por exemplo, adaptar o motor ao 
etanol. 

De 2001 a 2012, a participação 
dos carros populares despencou 
de 71% para 41%, segundo 
dados da Anfavea (associação 
da montadoras). Executivos 
da entidade explicam que os 
consumidores continuam 
migrando para modelos 
mais potentes em diferentes 
segmentos. 

A nova geração de 
motores 1.0 de três cilindros 
já foi concebida para receber 
sistemas sofi sticados, como o 
comando variável de válvulas, 
que distribui melhor o torque 
( força). Assim, basta um pouco 

mais de pressão no acelerador 
para recuperar o pique em 
situações onde propulsores 
convencionais pediriam 
reduções de marchas. 

Além de mais esperto 
no trânsito, o motor do Fox 
Bluemotion é 8% mais potente 
que o 1.0 fl ex tradicional da 
VW (quatro cilindros, 76 cv). 
A economia também merece 
destaque. No teste Folha-Mauá, 
o modelo registrou média de 
14,1 quilômetros percorridos 
com apenas um litro de gasolina 
no trânsito urbano, recorde do 
segmento.

PARTIPAÇÃO NO MERCADO DESPENCOU

 ▶ Fox Bluemotion registrou as melhores médias de consumo entre os 1.0
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Editor 

Moura Neto

Além dos R$ 500 milhões do 
programa Sanear RN, Natal e ou-
tras oito cidades potiguares fo-
ram contempladas com mais re-
cursos do governo Federal para 
investir em obras estruturantes, 
entre elas, esgotamento sanitá-
rio e abastecimento d’água num 
montante de R$ 397 milhões pelo 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC 2).

O anúncio foi feito na última 
quinta-feira pela presidente Dil-
ma Rousseff  e prevê que Natal, 

Mossoró, Parnamirim, São Gon-
çalo do Amarante, Currais Novos, 
Ipanguaçu, Parelhas, Passa e Fica 
e Santa Cruz receberão recursos 
para aplicar em obras de esgota-
mento sanitário, abastecimento 
de água, pavimentação, drenagem 
e qualifi cação de ruas.

Em Natal, maior benefi ciada, 
R$ 165 milhões serão aplicados 
nos bairros de Lagoa Azul e Nos-
sa Senhora da Apresentação, além 
das comunidades de Brasil Novo e 
Novo Horizonte. “Serão cerca de 
700 ruas benefi ciadas com obras 
de drenagem e pavimentação, 
além de ações de urbanização”, ex-
plica o prefeito Carlos Eduardo.

NATAL GANHA 
OBRAS DE 
SANEAMENTO
/ SANEAR RN /  BAIRRO DO PLANALTO, NA ZONA OESTE, É CONTEMPLADO COM INVESTIMENTO 
DE R$ 13,1 MILHÕES PELO PROGRAMA QUE PRETENDE COBRIR 100% DA CAPITAL ATÉ 2015 

CLÁUDIO OLIVEIRA
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni reiterou ontem que Natal esta-
rá totalmente saneada pelo pro-
grama Sanear RN até 2015. A ga-
rantia foi dada durante soleni-
dade de assinatura de ordens de 
serviço, realizada no auditório 
da Governadoria, para obras de 
saneamento no bairro Planalto. 
Na próxima sexta-feira, 1º de no-
vembro, a governadora assinará 
nova ordem de serviço, dessa vez 
para a Zona Norte, com a presen-
ça do ministro das Cidades Agui-
naldo Ribeiro.

O programa Sanear RN prevê 
um investimento de R$ 500 mi-
lhões, por meio de convênio com 
a Caixa Econômica Federal, com 
contrapartida de 5% da Compa-
nhia de Águas e Esgotos (Caern). 
Desse montante, R$ 13,142 mi-
lhões serão destinados às obras 
do Planalto. 

A ação vai benefi ciar 25.111 
habitantes do bairro da Zona 
Oeste. A localidade receberá ser-
viços de abastecimento de água 
e criação de esgotos com inves-
timento de R$ 11,049 milhões. O 
serviço vai contemplar as sub-
-bacias 04 e 05 da Bacia LS, que 
abrange parte dos bairros de 
Felipe Camarão, Guarapes e 
Planalto.

Rosalba Ciarlini também as-
sinou a ordem de serviço para 
ampliar o sistema de abasteci-
mento de água do Planalto, ade-
quando as unidades de produ-
ção, reserva e distribuição. Em 
seis meses esta obra deverá estar 
concluída. Serão 7.653 metros de 
tubulação que distribuirão os re-
cursos hídricos, com a ajuda de 
duas subadutoras num investi-
mento total de R$ 2,093 milhões. 
Os recursos são oriundos da Cai-
xa Econômica Federal, através 
do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS). Esta parte da 
obra benefi ciará 14.314 habitan-
tes com 780 novos ramais que se-
rão instalados.

“A nossa capital conseguiu re-
cursos sufi cientes para que seja 
toda saneada e com isso terá 
mais qualidade de vida e será 

ambientalmente mais responsá-
vel, com a despoluição de praias, 
rios e lagoas”, disse a governado-
ra durante a solenidade. 

Além do Planalto, outras lo-
calidades de Natal já estão sendo 
contempladas com obras desta 
natureza. Depois do amontoado 
de obras paralisadas em Capim 
Macio, que se arrastam des-
de 2005 devido à suspensão dos 
projetos do emissário submari-
no e da lagoinha que ia despejar 
esgotos no Rio Potengi, a Caern 
tem agora, oito anos depois, os 
recursos carimbados para execu-
tar os projetos.

Em Capim Macio, cujas obras 
foram retomadas há um mês, se-
rão investidos R$ 20 milhões com 
fi nanciamento do Proinvest para 

fi nalizar o saneamento que in-
clui ainda a construção de uma 
Estação Elevatória de Esgotos 
(EEE) e uma lagoa areada para 
aumentar a capacidade de trata-
mento dos efl uentes em nível se-
cundário (efi ciência de até 95%). 

A EEE vai ligar as caixas co-
letoras das residências à Esta-
ção de Tratamento de Ponta Ne-
gra. Paralelo a isso, serão instala-
das caixas de ligação às calçadas 
para receber os efl uentes que vão 
ser despejados na rede coletora. 

Também será construída a 
Estação de Tratamento de Esgo-
tos (ETE) do Guarapes que vai 
favorecer as zonas Sul, Leste e 
Oeste. Será semelhante à do Bal-
do só que três vezes maior. A co-
leta do esgoto será terciária, ou 

seja, o tratamento da água que 
vai ser despejada no meio am-

biente será quase 100% mais 
efi ciente.

 ▶ Obras de saneamento em execução na Rua Poços de Caldas, em Neopólis

ARGEMIRO LIMA / NJ

Na próxima sexta-feira a 
partir das 15h, na Escola de 
Governo do Centro Adminis-
trativo, a governadora Rosalba 
Ciarlini e o ministro das Cida-
des, Aguinaldo Ribeiro assina-
rão a Ordem de Serviço para 
sanear a Zona Norte da Capital.

A cidade já recebeu inves-
timentos na ordem de R$ 700 
milhões em saneamento e es-
gotamento sanitário e a popu-
lação já começa a sentir os be-
nefícios do investimento. 

A dona de casa Maria do 
Céu Costa Silva, 43, reside em 
um  ressalta.

A situação também melho-
rou para José Barbosa da Silva, 
48, morador da Rua Jordanês, 
em Santos Reis. “Mudou muito 
(depois do saneamento). Não 
tem mais fossa nem esgoto no 
meio da rua”, comenta. 

O projeto Sanear RN vai se 
estender ainda a 80% das áre-
as urbanas dos municípios do 
Rio Grande do Norte, que hoje 

conta apenas com 28% de co-
bertura. É uma ação de gover-
no que tem o objetivo de dar 
um salto no sentido de univer-
salização do saneamento urba-
no estadual, com impactos im-
portantes sobre a saúde da po-
pulação, a qualidade de vida, 
o meio ambiente e o turismo. 
É apresentado pelo governo 
como a maior ação de sanea-
mento da história do estado 
benefi ciando mais de 1,5 mi-
lhão de potiguares.

MINISTRO VEM A NATAL MAIS RECURSOS 
DO PAC2

NÚMEROS:

R$ 1,5 bilhão 
Para sanear 80% das 
áreas urbanas dos 
municípios do RN

R$ 500 milhões
para cobrir 100% 
da capital com 
saneamento básico

R$ 13,1 milhões
Para as obras do 
Planalto

28%:
Cobertura atual de 
saneamento do estado

32%
Cobertura atual de 
saneamento de Natal

Fonte de recursos:
PAC do Governo 
Federal

 ▶ Governadora assina ordem de serviço para obras no Planalto

ELISA ELSIE
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RESULTADO DE JULGAMENTO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0163/2013
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO

Aviso
AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos Documentos de Habilitação, decidiu a empresa:

. Dessa forma, fica para
, a abertura doenvelopede habilitaçãoda empresaCANTEIROCONSTRUÇÕES

LTDA.
Natal/RN, 25 de Outubro de 2013

Presidente em Exercício da CPL

INABILITAR
CATHAMAX CONSTRUÇÕES LTDA-EPP aprazada 31/10/2013, às
09:00 horas

Edardna Correia da Costa

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

INSTITUTO DE DESENVOLVIMETO SUSTENTÁVEL E MEIO AMBIENTE
DO RIO GRANDE DO NORTE - IDEMA

Manoel Jamir Fernandes Júnior

COMUNICADO
O Instituto de Desenvolvimento Sustentável e MeioAmbiente - IDEMAcomunica que se encontra à
disposição dos interessados, na biblioteca do IDEMA, localizadano ParqueEstadual Dunas de Natal
“Jornalista LuizMariaAlves” naAv.Alexandrino deAlencar, s/n, Tirol - Natal/RN, o Estudode Impacto
Ambiental e o Relatório de ImpactoAmbiental - EIA/RIMA, bem como no site do IDEMA, encontra-se
disponível o Relatório de Impacto Ambiental - RIMA, referente à Ampliação do Sistema de
Esgotamento Sanitário da Área Sul (Zonas: Sul, Leste e Oeste) da Cidade do Natal/RN, de interesse
da COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE, processo n° 2010-
041443/TEC/LP-0234, ficando estabelecido o prazo de 45 (quarenta e cinco) dias, a contar desta
publicação, para solicitação deAudiência Pública, esclarecimentos e/ou apresentação de críticas e
sugestões, conformeResoluçãoCONAMANº 009/1987.

Natal/RN, 21 de outubro de 2013
- Diretor Geral

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃODEQUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NOÂMBITODOPAC 2,DA
ESCOLA ESTADUAL PADRE JOSÉ DE ANCHIETA, EM SERRA DO MEL/RN.

08:00h (oito) horasdo dia 29denovembro de2013

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 049/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO:

PROCESSO: Nº
91671/2013-5-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , noAuditório da Secretaria deEstadoda
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 049/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipomenorpreço, cujo objeto é a contratação deempresa especializada com
vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLA ESTADUAL PADRE JOSÉ DE ANCHIETA, EM SERRA DO MEL/RN. Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não
restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone
(084)3232.1625/1627epelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 25 de outubro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM SUBSTITUIÇÃO LEGAL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

CONSTRUÇÃODEQUADRAPOLIESPORTIVAESCOLAR, NOÂMBITODOPAC 2,DA
ESCOLAESTADUALPROFESSORAMARLUCE LUCAS, EM JOÃO CÂMARA/RN

10:00 (dez) horas do dia 29 de novembro de 2013

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 053/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO:

. PROCESSO:
Nº 91610/2013-9-SEEC.ASECRETARIADE ESTADO DAINFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar,
que às , noAuditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN,
estará reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 053/13-
SIN/CONCORRÊNCIA, tipomenorpreço, cujo objeto é a contratação deempresa especializada com
vistas a CONSTRUÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA ESCOLAR, NO ÂMBITO DO PAC 2, DA
ESCOLAESTADUALPROFESSORAMARLUCE LUCAS,EMJOÃOCÂMARA/RN.Os interessados
poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço
supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não
restituível de R$5,00 (cinco reais). Maiores informações poderão ser obtidas por meio do telefone
(084)3232.1625/1627epelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 25 de outubro de 2013.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN EM SUBSTITUIÇÃO LEGAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN

Contratação de empresa do ramo de engenharia
que possa executar os Serviços Reforma e Revitalização do Cemitério Público
São Francisco, Localizado no Município de Pendências/RN,

IVAN DE SOUZA PADILHA
NOVO HORIZONTE CONST. MONTAGENS E SERVIÇOS LTDA.

EXTRATO DE CONTRATO DA LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 011/2013
CONTRATANTE: PREFEITURAMUNICIPALDEPENDÊNCIAS/RN - CONTRATADA:
NOVO HORIZONTE CONST. MONTAGENS E SERVIÇOS LTDA / CNPJ
08.208.564/0001-26. OBJETO:

vencedora do
certame licitatório acima mencionado com o com o valor global de R$233.575,80
(duzentose trinta e trêsmil quinhentose setenta e cinco reais e oitenta centavos).

DATA: 25.10.2013.
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISOS DE LICITAÇÕES
ASecretariaMunicipal deSaúde -SMS, situadaa RuaFabrícioPedrosa,915, 4º piso, sala 05 - telefax: (84)
3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de Licitação e Pregoeiro(a) da
licitação em lide, objetivando o grau de competitividade preconizado pela administração, torna público a
realizaçãodoscertames abaixoespecificados:

- Aquisição de pneus automotivos, câmaras de ar, protetores e
pitos, a ser realizado no dia 11.11.2013 às 9h30min.; -Aquisição
de material permanente do tipo macas/divãs regulável para fisioterapia, a ser realizado no dia 12.11.2013
às 9h30min.; - Contratação de empresa para esgotamento de
fossas e caixas de gorduras, através de sucção de carradas e transportes de dejetos para atender as
necessidades das Unidades Básicas de Saúde e Unidades deAtenção Especializada a Saúde da SMS, a
ser realizado no dia 11.11.2013 às 11 horas; - Contratação de
empresa para fornecimento de água mineral acondicionada em garrafões de 20 litros, a ser realizado no
dia 08.11.2013 às 11 horas; - Aquisição de aparelho de
emissões otoacústico, a ser realizado no dia 12.11.2013 às 11 horas;

- Contratação de empresa especializada na locação de veículos (itens com e sem
motoristas), a ser realizado no dia 11.11.2013 às 14 horas; -
Contratação de empresa especializada na confecção de fardamentos para as Unidades de Pronto
Atendimento de Cidade da Esperança e Pajuçara, a ser realizado no dia 08.11.2013 as 9h30min;

- Registro de Preços Nº 20.001/2013 - Aquisição de
medicamentos aser realizado nodia08.11.2013 as 14h00min. OsEditais comasespecificações e demais
detalhes encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima citado, no horário das
08h00min às 13h00min horas, de segunda a sexta-feira e no site da Prefeitura Municipal do Natal:
www.natal.rn.gov.br, conforme requisitos e condições legais dispostos naLegislaçãopertinente.

Natal/RN, 17 de outubro de 2013.
- Presidente da CPL

PREGÃO PRESENCIALNº 20.033/2013
PREGÃOPRESENCIALNº 20.041/2013

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.042/2013

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.045/2013

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.048/2013
PREGÃO PRESENCIAL Nº

20.049/2013
PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.050/2013

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.051/2013

José Ivam Pinheiro

PREFEITURAMUNICIPALDE TIBAU DO SUL

PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS
ALIMENTÍCIOS PARA AS DIVERSAS SECRETARIAS DESTE MUNICÍPIO

Janderson Araújo Nôga de Oliveira -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRPNº 038/2013.

O Pregoeiro do Município de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais, torna
público que está aberta licitação na modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço por
item, para o REGISTRO DE PREÇOS

. A
sessão pública dar-se-á no dia 12/11/2013, às 9h, na sede da PrefeituraMunicipal de Tibau do
Sul/RN. O Edital estará à disposição dos interessados na sede do Executivo Municipal no
horáriodas 08hàs 13h.

Tibau do Sul/RN, 25/10/2013.
Pregoeiro.

CAMPANHA PELO 

FEMINICÍDIO
/ UNI-RN /  TRABALHO APRESENTADO NO CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DEFENDE 
PROJETO DE LEI QUE TIPIFICA NO CÓDIGO PENAL O CRIME PRATICADO CONTRA A MULHER

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

QUANTO MAIS SE tornar conheci-
do, mais o feminicídio se torna-
rá arma efi caz de combate à vio-
lência contra a mulher. É des-
sa forma que a inclusão do tema 
no Código Penal brasileiro está 
sendo apresentada durante o XII 
Congresso de Iniciação Científi -
ca do Centro Universitário do Rio 
Grande do Norte (Uni-RN), que 
começou na última quinta-feira 
e será encerrado hoje. 

A ideia da professora orienta-
dora Ana Paula Cacho e da estu-
dante concluinte do curso de Di-
reito Isabella Lauar é fazer com 
que o termo se popularize. A tipi-
fi cação especial para o feminicí-
dio foi recomendada pela Comis-
são Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) da Violência contra a 
Mulher do Congresso Nacional e 
está prevista no projeto de lei (PLS 
292/2013) que está tramitando na 
Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania do Senado, deixando 
claro que a aplicação da pena do 
feminicídio não elimina punições 
dos demais crimes a ele associa-
dos, como estupro.

A professora Ana Paula Cacho 
explica que a importância da ti-
pifi cação do delito no Código Pe-
nal ainda é desconhecida. “É dife-
rente da Lei Maria da Penha por-
que trata do homicídio específi co 
contra a mulher, praticado pelo 
seu companheiro pelo fato de 
ela ser mulher e ele a considerar 
como inferior a ele”, relata.

A pena para o crime seria de 
12 a 30 anos de reclusão, diferen-
te da Lei Maria da Penha que pre-
vê punições mais leves porque tra-
ta de qualquer tipo de violência. 
“O homem sabendo que matar 
uma mulher terá um agravante vai 
pensar melhor antes de praticar o 
delito, porque será um homicídio 
qualifi cado com pena maior”, pre-
vê a professora. Em um homicídio 
simples, por exemplo, o assassino 
tem pena estipulada em no míni-
mo seis anos, podendo chegar a 
12. Sendo qualifi cado, a pena mí-
nima é de 12 anos.

O Rio Grande do Norte está 
entre os estados onde mais se 

mata mulheres. Para cada gru-
po de 100 mil, a média do estado 
fi ca entre 5 e 6,5. Esta também é 
a média da região Nordeste. Mes-
mo com a vigência da Lei Maria 
da Penha, a violência contra as 
mulheres  cresce no Brasil e o Rio 
Grande do Norte registra um ín-
dice acima da média nacional em 
números de homicídios.

Segundo dados divulgados pelo 

Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), as taxas de morta-
lidade por 100 mil mulheres foram 
5,28 no período 2001-2006 antes da 
Lei Maria da Penha entrar em vigor 
e de 5,22 entre 2007-2011 depois 
da lei. Desde então, estima-se que 
5.664 mulheres sejam assassinadas 
por causas violentas a cada ano, 
472 a cada mês, 15,52 a cada dia, ou 
uma a cada hora e meia.

O trabalho que está sendo 
apresentado no congresso da Uni-
-RN aponta que o perfi l dos assas-
sinos de mulheres é de idade en-
tre 30 a 60 anos, de uma classe so-
cial pouco esclarecida, embora 
também se identifi quem casos de 
pessoas com outras faixas etárias 
e grau de instrução elevado.

Para confi gurar o feminicí-
dio, explica a professora, é preci-
so que haja o assassinato prati-
cado pelo companheiro e que te-
nha características de que a razão 
foi pelo fato de a vítima ser mu-
lher. Os casos ocorrem por senti-
mento de posse dos homens, de 
revolta por elas estarem conquis-
tando a liberdade ou por não acei-
tarem que as mulheres acabem o 
relacionamento. 

“Isso se comprova com tes-
temunhas que aleguem que ele a 
humilhava, maltratava e a tratava 
de forma inferior. É fácil identifi car 
essas características”, diz. 

Se já estivesse inserido no Có-
digo Penal, a pena para casos 
como o do sargento da Aeronáu-
tica Andrei Bratkowski Th ies te-
ria sido maior. Ele foi condenado 
no ano passado a 18 anos de re-
clusão em regime inicialmente fe-
chado, por ter assassinado e ocul-
tado, com a ajuda dos seus pais, 
os restos mortais da sua ex-mu-
lher, a gaúcha Andreia Rosângela 
Rodrigues, em agosto de 2007. O 
corpo dela só foi encontrado dois 
meses depois.

O feminicídio é conceituado 
como “forma extrema de violên-
cia de gênero que resulta na mor-
te da mulher”. Para a professora 
Ana Paula Cacho, é essencial a di-
vulgação do que se trata realmen-
te este delito.

A prática de se matar a mulher 
somente pelo fato de ser conside-
rada inferior tem, segundo a pro-
fessora, razões históricas e cultu-
rais. “Sempre existiu desde a an-
tiguidade, quando a mulher era 
considerada uma coisa incapaz. 
Com a ascensão social da mulher 
e as proteções da lei, isso se tornou 
mais evidente”, analisa. O femini-
cídio já foi tipifi cado no Código Pe-
nal de países como Chile, México, 
Guatemala, Costa Rica, El Salva-
dor, Espanha, Portugal e Peu.

 ▶ Ana Paula Vacho e Isabelle Lauar: professora e estudante na mesma causa

ARGEMIRO LIMA / NJ

“Até que a morte os separe” é o 
tema do trabalho que está fazen-
do a abordagem em torno da tipi-
fi cação especial do feminicídio no 
Código Penal. A estudante Isabella 
Lauar, autora do estudo, explica 
que da mesma forma que a frase é 
utilizada para unir um casal, tam-
bém caracteriza o aumento dos 
casos de assassinatos de mulheres 
por seus companheiros.

Nos panfl etos de divulgação, a 
imagem de uma noiva com hema-
tomas pelo rosto e pelo corpo ilus-
tram a frase adotada como tema 

da campanha. O trabalho defen-
de o projeto de lei que tramita no 
Senado, baseando-se em números 
que comprovam o aumento de ca-
sos no Brasil. Segundo conta, entre 
2000 e 2010 quase 44 mil mulhe-
res foram assassinadas no Brasil e 
41% delas foram mortas em suas 
próprias casas, grande parte por 
seus maridos ou companheiros. 

“Ainda há o preconceito cultu-
ral que leva a isso por falta de infor-
mação e esclarecimento, embora 
a Constituição já tenha equipara-
do os direitos entre homem e mu-

lher”, explica.
O trabalho será publicado 

como um artigo científi co pela 
professora Ana Paula e, a partir daí, 
será tema de palestras sobre o as-
sunto. A estudante, juntamente 
com a professora, já planeja trans-
formar o trabalho em uma campa-
nha de prevenção, ajudando a re-
forçar o combate à violência con-
tra mulher. 

“Acreditamos que este traba-
lho pode contribuir para a divul-
gação dessa triste realidade cha-
mando a atenção da sociedade 

para o assunto e inibindo a ação 
dos agressores”, declara Isabella.

O trabalho será apresentado 
hoje, 26, no evento do Uni-RN, en-
tre as 8h e às 11h, quando termina 
o XII Congresso de Iniciação Cien-
tífi ca. O evento é aberto ao públi-
co e começou quinta-feira com o 
tema “Importância e abrangência 
do empreendedorismo”. Na pro-
gramação constam mesas-redon-
das, mostra virtual com vídeos 
produzidos por alunos, palestras 
e minicursos em diversas áreas do 
conhecimento.

MATÉRIA AINDA 
TRAMITA NO SENADO
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 ▶ Elias Medeiros, Araken Farias e 

Glaydson Batalha na gravação do 

programa O Poder, na TV União

FOTOS: D’LUCA / NJ

4

5

6

3

2

1

Sadepaula

Eu poderia suportar, embora não sem 
dor, que tivessem morrido todos os 
meus amores, mas enlouqueceria se 
morressem todos os meus amigos”

Vinicius de Moraes (1913 – 1980)

Diplomata, dramaturgo, jornalista,   

poeta e compositor carioca

ELIAS MEDEIROS

A rede de loja 
Cattan chega 
a Natal com o 
conceito Fast 
Fashion, na Av. 
Rio Branco.

Fotos
1. Andrea Schultz,  Kelly Fonseca, 

Rodrigo Galvão e Mariana Albuquerque
2. Monique Rego, Allan Filipe,   

Jeane Kienen e Thaysa Belo
3. Suzana Schott, Raffaela Rosito e 

Tinesa Emerenciano
4. Fernando Catão, Fernanda Catão,   

Aletheia Soares e Flávio Catão, 
Anfi trião do dia

5. Olga Barbalho, Victor Maia e   
Carol Pacheco

6. Vitória Lins, Raiane Cavalcanti e 
Bárbara Varela

?
VOCÊ SABIA
Que de olho na prevenção, a Construtora e Incorporadora 
Estrutural, aderiu à campanha do Outubro Rosa? Que na 
próxima segunda, às 9h, a empresa realiza uma palestra com 
integrantes da Rede Feminina de Combate ao Câncer, grupo 
voluntário da Liga Norte-Riograndense Contra o Câncer e 
responsável pela programação do Outubro Rosa em Natal? 
Que a direção da Construtora acredita na importância da 
prevenção e traz as voluntárias para orientar homens e 
mulheres sobre a importância da realização de exames?

A confi ssão
Uma mulher entra numa 
igreja no Rio de Janeiro e 
dirige-se ao confessionário.
– Padre, quero me confessar!
– Pois não, minha fi lha. 
Quais são seus pecados?
– Fui infi el ao meu marido, 
padre. Sou aspirante a 
atriz da TV Globo e há 
2 semanas dormi com o 
Cauã Raymond. Na semana 
passada dormi com o Caio 
Castro. E esta semana, dormi 
com o Malvino Salvador.
– Lamento, fi lha, mas não 
posso dar-lhe a absolvição.
– Por quê? A misericórdia do 
Senhor não é infi nita?
– Sim, fi lha, a misericórdia 
de Deus é infi nita, mas Ele 
jamais vai acreditar que você 
esteja arrependida...!

No
Dom
Hoje tem Ideraldo 
& Banda, a partir 
das 20h, tocando o 
melhor do samba e 
da música popular 
brasileira, no Dom 
Vinicius. Couvert  
a R$ 10,00.

Dia das Bruxas
Para comemorar o Halloween, o Aquaria 
Natal Hotel  apresenta em seu palco, às 19h, o 
show com o cover ofi cial do astro pop Michael 
Jackson do Nordeste, Gleidson Jackson, que está 
entre os 10 melhores covers do rei do pop no 
mundo. O cearense Gleidson Jackson e seus 
bailarinos pretendem surpreender o público 
natalense com efeitos especiais e coreografi as 
inspiradas nas turnês “Dad”, “Dangerous”, 
“History” e “Th is is It” do cantor americano.

XVIII CONVOCC
A Casa Durval Paiva participa de 27 a 
30/10, em Fortaleza, do XVIII Congresso 
Nacional de Voluntários e Instituições de 
Apoio à Criança e ao Adolescente com 
Câncer. O Congresso encerrará com a 
passeata ‘Novembro Dourado’, abrindo a 
campanha do Dia Nacional de Combate 
ao Câncer Infanto-juvenil.

Feirão
Depois do grande sucesso 
das duas edições anteriores, a 
Ecocil realiza até domingo na 
sua central de venda (BR 101 – 
ao lado do Makro) o “3º Feirão 
Ecocil Servidores Públicos”. 
Serão oferecidas vantagens 
exclusivas e condições especiais 
para servidores públicos federais, 
estaduais e municipais, como 
preço congelado, fi nanciamento 
de até 90% e até seis meses para 
começar a primeira parcela do 
fi nanciamento. A incorporadora 
também disponibiliza no 
estande uma equipe que fará 
pré-aprovação de crédito na 
hora. São apartamentos de dois 
e três quartos, em condomínios 
com área de lazer completa 
e localizados nas áreas mais 
valorizadas de Natal, com obras 
adiantadas ou prontas para 
morar. 

Multimarca 

A reinauguração da loja Rio 
Center do Natal Shopping  
promete dar o que falar. Em 
suas araras, os clientes poderão 
conferir diversos looks das 
tendência para o verão 2014 
direcionados aos públicos: 
feminino, masculino e infantil.

Brasil x 
Cuba
O lutador potiguar 
Ronny Markes 
está na reta fi nal 
da preparação 
para a luta contra 
o cubano Yoel 
Romero no UFC 
Fight Night 31, 
marcado para o 
dia 6 de novembro, 
nos Estados 
Unidos. E, diante 
do adversário, que 
já conquistou até 
medalha olímpica 
no wrestling, 
também conhecido 
como luta olímpica, 
Ronny quer mostrar 
que tem um dos 
melhores jogos de 
queda do UFC. 

Viva a literatura
Com base no projeto anual, “Literatura na escola: o ideal e o 
possível”, os alunos da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, 
da Escola Espaço Educação, irão realizar nos dias 3 e 4 de 
dezembro, às 16h30, na própria escola, uma culminância que faz 
parte da Mostra Cultural da instituição de ensino. Nesta edição os 
projetos foram divididos em três fases e quem for visitar a Mostra 
irá fazer uma viagem pela literatura, através de pinturas, releituras 
de obras e apresentação musical.

 ▶ O cover de Michael Jackson, o Gleidson Jackson, 

abalando hoje no Halloween do Aquaria Natal Hotel

 ▶ Mikaely, Marcia  e Giovana, no Dia do 

Cerimonialista promovida pela FIERN

 ▶ Ingrid França e Mariana Oliveira na reinauguração 

do salão Bem Você, no CCAB de Petrópolis

 ▶ Silvio Bezerra e a governadora Rosalba Ciarlini em recente evento social
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Editor 

Moura Neto

Este ano, com a ajuda da câ-
mera do celular do pai, Swellen 
gravou o vídeo no tempo ade-
quado e conseguiu ser seleciona-
da para a avaliação dos quatro ju-
rados. A jovem é a única da famí-
lia com dons musicais. Seu irmão 
mais velho, Swendell Pimentel, 
tem 24 anos e é formado em admi-
nistração. A reportagem não con-
seguiu falar com Swellen, porque 
pelo contrato com a Rede Globo 
ela não pode conceder entrevistas 
a outros veículos de imprensa.

Todos os seus shows contam 
com a presença do seu pai. O vere-
ador Sandro Pimentel preferiu não 
prolongar a conversar com a re-
portagem para evitar complicação 
com a emissora de tv, mas admitiu 
que sempre apoiou a fi lha, desde 
quando percebeu que o caminho 
dela já estava traçado.

“Sempre incentivei porque 
acho que os fi lhos não devem ser 
uma extensão dos pais. Toda vez 

que ela faz um show, eu vou, não 
importa onde seja. Sou eu que ligo 
todos os equipamentos e preparo 
o palco para a apresentação”, ga-
rantiu o fã número 1 de Swellen 
Pimentel, revelando também ad-
mirar bastante o trabalho do can-
tor Daniel, a quem a fi lha esco-
lheu para ser o seu técnico no pro-
grama. “Nunca fomos a um show 
dele, porque nunca tivemos opor-
tunidade”, avalia.

SE NA PRIMEIRA semana do reality 
show “Th e Voice Brasil” Carlinhos 
Brown rendeu-se à voz de Simo-
na Talma, selecionando a canto-
ra natalense para o seu time, na 
última quinta-feira, 24, foi a vez 
de Swellen Pimentel ser escolhi-
da para participar da atração glo-
bal, tornando-se, portanto, a se-
gunda potiguar confi rmada nes-
ta edição do programa que tem 
como objetivo revelar novos ta-
lentos musicais.

Nesta primeira fase do progra-
ma, as audições ocorrem “às ce-
gas”, ou seja, os jurados fi cam de 
costas para o palco, cada um sen-
tado em sua cadeira e, somente 
se a voz do candidato agradar, ele 
aperta um botão que gira automa-
ticamente a cadeira em direção ao 
cantor, selecionando-o  para o seu 
time. Método que justifi ca o nome 
da atração “Th e Voice”, original-
mente holandesa. 

Swellen, 19, subiu ao palco 
do programa escolhendo a mú-
sica “Ovelha Negra”, de Rita Lee 
e com exato 1 minuto e 7 segun-
dos de apresentação, o cantor Da-
niel apertou o botão, virando sua 
cadeira para ela, seguido por Lulu 
Santos que também entrou na dis-
puta pela “princesa potiguar”, títu-
lo que recebeu informalmente de 
uma brincadeira entre os quatro 
jurados da atração: Daniel, Lulu 
Santos, Claudia Leitte e Carlinhos 
Brown.

Caso mais de um jurado vire a 
cadeira, como aconteceu no caso 
de Swellen, é o próprio candida-
to quem escolhe em qual time ele 
pretende fi car. Após afi rmar que 
era uma escolha muito difícil, já 
que tinha crescido ouvindo todos 
eles, a cantora apontou para Da-
niel e disse “Eu quero você”, fazen-
do referência à frase utilizada pe-
los jurados no programa.

A participação da potiguar no 
episódio desta quinta-feira durou 
quase seis minutos. Logo após se 
apresentar, Lulu Santos lhe agra-
deceu por ter “trazido a Rita pra 
gente, porque a gente ama a Rita 
Lee e é sempre bacana ouvir uma 

música dela, sobretudo por uma 
pessoa jovem como você”, disse 
o cantor, pedindo ainda que ela o 
escolhesse. “Você tem tanto pra 
crescer ainda e eu sou a pessoa 
certa pra fazer isso. Vamos cortar 
logo a besteira”, brincou.

Em seguida, Swellen come-
çou a cantar novamente um tre-
cho da música, desta vez acom-
panhada por todos os jurados. 
“Que honra cantar com vocês”, 
soltou empolgada. “Você colocou 
certinha a sua voz. Parabéns”, elo-
giou Daniel minutos antes de ser 
escolhido por ela e subir ao pal-
co para conduzir a cantora até os 
bastidores.

A VOZ DE SWELLEN
/ THE VOICE BRASIL /
MAIS UMA POTIGUAR 
É SELECIONADA PARA 
REALITY SHOW DA 
GLOBO; A FILHA DO 
VEREADOR SANDRO 
PIMENTEL ESCOLHEU O 
CANTOR DANIEL PARA 
SER SEU TÉCNICOPIMENTEL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

UM TECLADO NO COMEÇO
Antes de sua audição, Swel-

len concedeu uma entrevista ao 
apresentador do programa, Tia-
go Leifert, contando que come-
çou na música a partir de um te-
clado que ganhou do pai quando 
tinha 5 anos.  “Eu sempre escutava 
as mesmas músicas, aí vi que tava 
saindo som dali. Quando meu pai 
veio me perguntar com quem eu 
tinha aprendido aquilo, eu disse 
‘sozinha papai’”, contou a cantora, 
fi lha do vereador Sandro Pimentel 
(Psol).

Mais tarde, ao começar a tirar 
as primeiras notas do violão, o pai 
fez questão de lhe presentear com 
uma guitarra, quase a mesma épo-
ca em que Swellen se tornou gui-
tarrista de um grupo de pagode 
até fazer testes para outra banda, 
dessa vez de forró. “Fiz teste para 
ser cantora de forró, daí não con-
segui passar e fi quei pra fazer ba-
cking vocal. Disseram que minha 
voz não servia para cantar”, con-

tou ao apresentador.
A menina, que no fi nal do ano 

se forma em Relações Públicas 
pela Faculdade Natalense de En-
sino e Cultura (FANEC), reconhe-
ce que seu gênero favorito é o rock, 
mas não se opõe a ouvir ou cantar 
músicas de outros estilos. “O Th e 
Voice vai mudar tudo na minha 
vida. Acho que todo músico tem 
esse sonho, de mostrar seu traba-
lho pra sua cidade e pro seu país. 
Eu falei, e vai ser dessa vez”, fi nali-
zou otimista. 

Esta não é a primeira vez que 
Swellen tenta participar do pro-
grama. Como todo bom brasilei-
ro, no ano passado ela só se pre-
ocupou em gravar o vídeo para a 
inscrição no último dia do prazo, 
mesmo dia em que sentiu uma 
forte dor e teve de ser internada 
às pressas. A cirurgia de apendi-
cite acabou com suas possibilida-
des, já que fi cou impossibilitada 
de cantar por alguns dias.

FÃ NÚMERO 1

REPERCUSSÃO
Diferente de Simona Talma, que já é conhecida na cidade, a maioria dos 

potiguares parecia não saber de quem se tratava a jovem cantora potiguar 
anunciada entre um bloco e outro do episódio desta quinta-feira. No entanto, 
ela já canta há alguns anos em bares e restaurantes, principalmente aos 
fi nais de semana, e também faz apresentações em eventos particulares como 
casamentos e aniversários.

Até a participação dela ser exibida, perto do fi nal da atração, muitos 
citavam, principalmente no twitter, que não conheciam seu trabalho. No 
geral, o público aprovou a escolha da música. Além de elogiar sua voz 
pessoalmente, durante o número, o cantor Daniel também estendeu os 
comentários carinhosos ao twitter. “Linda a voz de Swellen, bem vinda ao 
#TheVoiceBrasil #TeamDaniel”, tuitou logo após a apresentação do programa 
que, nesta primeira fase, é gravado.

Em seu perfi l ofi cial do twitter, Swellen Pimentel também se manifestou 
sobre a apresentação. “PIRANDO LIGADA NO THE VOICE #VAMOQUEVAMO”, 
tuitou. Em poucos minutos seu perfi l no facebook também se encheu de 
elogios vindos de amigos e novos fãs, parabenizando-lhe pela conquista. 
“Representou bem nosso estado, desejo muita sorte amiga Swellen Pimentel 
vc vai longe”, dizia um dos comentários.

Swellen fez a audição acom-
panhada do irmão mais velho e de 
sua mãe, Solange Praxedes. Agora, 
seu próximo desafi o é resistir às 
fases das batalhas, na qual os can-
tores de um mesmo time duelam 
entre si, cantando juntos a mesma 
música. O melhor, na avaliação do 
próprio técnico, continua no pro-
grama. A vencedora do Th e Voice 
Brasil 2 ganhará um contrato com 
a Universal Music, um carro, ge-
renciamento de carreira e um prê-
mio no valor de R$ 500 mil. 

Em entrevista ao blog “Ao Vivo 
de Marte” (novojornal.jor.br/aovi-
vodemarte), a cantora Ellen Olé-
ria, vencedora da primeira edição 
do programa, questionada sobre 
qual dica daria para Simona Tal-

ma e, consequentemente para 
mais alguma potiguar que entras-
se no programa, disse o seguinte:

“A dica que eu tenho dado pra 
todo mundo, independente da 
área de atuação, é que quando a 
gente faz alguma coisa com ver-
dade, não importa o fi m, importa 
o caminho, a caminhada. Se joga e 
vai inteira. Acho que é assim que 
a gente faz as coisas. Quando tem 
verdade e paixão, ninguém segu-
ra a gente não. Existem inúmeras 
maneiras de se fazer o que faze-
mos, e o programa de TV é apenas 
uma delas”, respondeu. 

A cantora esteve na cidade 
no dia 8 de outubro para parti-
cipar da 11ª edição do Prêmio 
Hangar de Música, na qual foi 
premiada como a Revelação Mu-
sical do Ano.

PRÓXIMA FASE

 ▶ Depois de Simona Talma, outra cantora potiguar é selecionada para o programa The Voice Brasil: Swellen Pimentel

 ▶ Swellen Pimentel cantou Rita Lee 

 ▶ Sandro Pimentel: pai e apoiador

 ▶ Swellen Pimentel comemora a classifi cação com a família 

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: ISABELLA PINHEIRO / TV GLOBO
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Editor 

Viktor Vidal

DO TIME TITULAR que conquistou 
a marca de seis vitórias 
consecutivas na Série B e tirou o 
ABC da zona de rebaixamento da 
Segundona, seis jogadores estão 
de fora da partida de hoje contra 
o Oeste, em Itápolis. Problema 
para o treinador Roberto 
Fernandes, que perdeu atletas por 
questões médicas, de indisciplina 
e suspensão.

Para o jogo de hoje, o setor 
mais afetado é o ofensivo, 
que não terá Júnior Timbó, 
Giovanni Augusto e Gilmar, trio 
fundamental na recuperação 
do clube na competição. Além 
deles, o volante Daniel Paulista, 
o lateral-direito Somália e o 
zagueiro Flávio Boaventura estão 
de fora da partida.

O volante, por sinal, é uma 
preocupação para Roberto 
Fernandes, já que também fi cará 
de fora do clássico diante do 
América. Isso porque o jogador 
foi expulso de maneira direta na 
partida contra o Paysandu na 
rodada passada, além de receber 
o terceiro amarelo – que rende 

a ausência em um jogo. Por essa 
razão, cumprirá duas partidas de 
suspensão automática. 

Outro ainda sem previsão 
de retorno é o zagueiro Flávio 
Boaventura, que mesmo depois 
de ser punido fi nanceiramente 
pela diretoria em função 
da expulsão no jogo contra 
o Guaratinguetá, não foi 
relacionado para o jogo. Giovanni 
Augusto, por sua vez, que 
também estava envolvido na 
confusão, está no departamento 
médico.

Com isso, parte do time 
que tirou o clube da zona da 
degola está fora de combate. E 
o rendimento do ABC também 
caiu. O clube perdeu as últimas 
duas partidas: diante do 
Guaratinguetá, por 4 a 2, no 
Frasqueirão, e por 1 a 0 contra o 
Paysandu, no Mangueirão. Isso 
exatamente logo após as seis 
vitórias consecutivas.

Mas se o Alvinegro potiguar 
não vence há duas rodadas, o 
Oeste, adversário de hoje, não 
sai vitorioso de campo há quatro 

jogos. E na partida da semana 
passada foi derrotado pelo ASA, 
lanterna do campeonato, e que 
não vencia há dez jogos, por 3 
a 0.

Atualmente o time de 
Itápolis também briga contra 
o rebaixamento à Série C do 
Brasileirão. O rubro-negro tem 36 
pontos – um a mais que o ABC – 
e é o 15º colocado da Segundona. 
Ou seja, o confronto de hoje 
é direto e caso o Elefante saia 
vencedor, passa o Oeste na tabela 
de classifi cação. 

MULTA
No julgamento ocorrido 

ontem no Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva, o ABC 
foi multado pelo ocorrido nas 
partidas diante do Boa Esporte 
(quanto trancou o portão do 
vestiário) e Joinville (pelo atraso 
para entrar em campo).  Ao todo, 
o clube terá de pagar R$ 8 mil, 
enquanto o presidente do clube, 
Rubens Guilherme Dantas foi 
punido e terá de desembolsar R$ 
10 mil.

O AMÉRICA TENTA abrir hoje, 
contra o Ceará, no Nazarenão, 
às 15h20, a somatória fi nal dos 
números previstos para mantê-lo 
na Série B: 46 pontos. Atualmente 
com 36, na 14ª colocação, o 
alvirrubro tem mais sete jogos 
pela frente, sendo três em casa – 
o primeiro hoje.

O time quer esquecer a 
derrota para o Boa Esporte na 
rodada passada, quando levou 
um gol no último minuto de 
partida depois de ter buscado 
o empate aos 45 da etapa fi nal. 
O resultado, apesar de sentido, 
não alterou o planejamento do 
time, que segue fora da zona 
de rebaixamento da Série B. 
O revés, no entanto, encerrou 
a invencibilidade do técnico 
Leandro Sena como treinador. 
Diante do Ceará, o comandante 
Alvirrubro quer dar a volta por 
cima, vencer e diminuir ainda 
mais os cálculos na luta contra a 
Série C.

Segundo Sena, a intenção do 
clube é fazer 46 pontos ao fi nal 
da Segundona.Ele projeta três 
vitórias e um empate para não 
correr riscos de voltar à zona da 
degola.

E com o jogo em Goianinha, 
o time tem tudo para reduzir 
em três pontos as contas do 
treinador. Isso porque Leandro 
Sena venceu as duas partidas que 
comandou no Nazarenão. Mas 
o jogo em casa só será possível 
graças a um efeito suspensivo 
conseguido pelo clube. O América 
havia sido julgado e punido com 
a perda de um mando de campo 
pelo Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva por conta de um 
rojão atirado contra a torcida do 
Paysandu no dia 14 de setembro, 

em jogo válido pela 22ª rodada da 
Série B.

Com o efeito suspensivo e 
com a autorização para atuar 
no Nazarenão, o Alvirrubro 
tentará chegar à quarta vitória 
nas últimas cinco rodadas. Caso 
saia vitorioso do duelo diante 
do Ceará, Leandro Sena será 
o técnico que mais venceu no 
comando do América nesta 
Segundona. 

Apesar de estar há menos 
de um mês como treinador 
( fez o primeiro jogo no dia 8 de 
outubro), ele já igualou Pintado 
– quem mais ganhou - em 
número de vitórias (3). Argel 

Fucks, por sua vez, bateu apenas 
dois adversários pelo Dragão, 
enquanto Roberto Fernandes fez 
uma vítima. 

O que mais destoa neste 
momento é que Sena é quem 
tem menos tempo de casa, entre 
todos os que passaram pelo 
clube da Rodrigues Alves nesta 
Série B. Pintado foi quem mais 
teve tempo de casa – apesar 
de períodos parecidos para os 
demais. Ele permaneceu por 
dez rodadas no clube, enquanto 
Fernandes fi cou nove e Argel 
Fucks um pouco menos, oito.

Para essa partida, 
especifi camente, o treinador 

americano ainda não tem 
defi nido qual time entrará em 
campo. A única dúvida é a volta 
ou não do volante Márcio Passos, 
o que pode gerar uma mudança 
no esquema tático do Dragão.

Se na partida anterior, o 
escolhido para a vaga do camisa 
5 ( que já estava machucado) 
foi o também volante Daniel, 
dessa vez a história não deverá 
se repetir. Sem Márcio Passos, 
Leandro Sena esboçou o América 
com três atacantes diante do 
Ceará hoje. 

Com isso, Pardal ganharia a 
condição de titular para atuar 
ao lado de Rodrigo Pimpão e 

Max no comando de ataque, 
com Coutinho, Fabinho e Régis 
no meio de campo. A ausência 
do volante, no entanto, ainda 
não foi confi rmada. Ele passará 
por um teste no vestiário antes 
da partida para saber se terá 
condições de jogo.

Por outro lado, quem está 
confi rmado para a partida é o 
zagueiro Cléber, que cumpriu 
suspensão automática diante do 
Boa Esporte, mas volta ao time 
na vaga de Edvânio.

CEARÁ
Desde que o treinador Sérgio 

Soares assumiu o comando 

do Ceará, o time começou a se 
aproximar do bloco de cima da 
Série B. Hoje com 47 pontos, 
o Vovô está a apenas três do 
Paraná, quarto colocado. Mais: o 
time não perde há seis partidas 
na Segundona.

Apesar disso, nos três 
confrontos mais recentes, o 
Ceará também não conseguiu 
sair vencedor. Foram três 
empates e todos por 1 a 1. Para 
essa partida, o treinador terá o 
retorno de três titulares que não 
participaram da rodada passada. 

O zagueiro Potiguar e os 
meias Lulinha e Rogerinho 
voltam ao time principal. Com 
isso, Sérgio Soares terá time 
completo para encarar o Dragão 
em Goianinha, contando ainda 
com a dupla de ataque Magno 
Alves e Motta.

SPRINT FINAL
/ CÁLCULOS /  AMÉRICA FAZ HOJE, CONTRA O CEARÁ, O PRIMEIRO DOS TRÊS ÚLTIMOS JOGOS QUE AINDA RESTAM 
NO NAZARENÃO ATÉ O FIM DO CAMPEONATO: AO TODO, PRECISA DE MAIS DEZ PONTOS EM SETE PARTIDAS

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Nazarenão, em 
Goianinha-RN
Horário: 15h20   
(horário de Natal)
Arbitro: Guilherme Ceretta  
de Lima-SP

CEARÁ

Fernando Henrique; Marcos, 
Potiguar, Gustavo e Vicente; João 
Marcos, Ricardinho, Lulinha, e 
Rogerinho; Mota e Magno Alves.
Técnico: Sérgio Soares

AMÉRICA

Andrey; Norberto, Cléber, Edson 
Rocha e Wanderson; Márcio Passos 
(Adriano Pardal), Coutinho, Fabinho 
e Régis; Rodrigo Pimpão e Max.
Técnico: Leandro Sena

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Amaros, em 
Itápolis-SP
Horário: 15h20
Arbitro: Marcelo de Lima 
Henrique - RJ

ABC

Wilson Júnior; Toty, Rogélio, Lino 
e Wesley Bigú; Edson, Bileu, 
Serginho (Tony) e Erick Flores; 
Alvinho e Rodrigo Silva
Técnico: Roberto Fernandes

OESTE

Fernando Leal; Arnaldo, Dezinho, 
Ligger e Piauí; Adriano Alves, 
Cesar Gaúcho, Marcos Paraná e 
Pablo; Lelê e Bruno Batata
Técnico: Renan Freitas

ABC vai em busca dos pontos 
perdidos contra o Oeste

/ DESFALCADO /

 ▶ Em boa fase, Rodrigo Pimpão está sendo fundamental na reta fi nal do América

 ▶ Roberto Fernandes mudou o meio de campo e deve escalar Tony
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